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PORTO 24 DE NOVENBRO 
O incendio em Lisboa 


As noticias da capital, que hontom de ma- 
nhã se recoberam n'esta cidade, consternaram 
o animo do publico. A anciedade e a dor eram 

raes, Todos cuidavam de averiguar a gran- 
leza do mal. 

Os vultosos interesses ligados aos estabe- 
Iecimentos de que o incendio se apoderára, e 
os sentimentos de humanidade eram motivo 
mais que suficiente para alimentar a inquie- 

do espirito, e pôr em sobresalto a cidade 
inteira. Hontem ninguem perguntava senão 
por noticias de Lisboa, e os diversos telegram- 
mas que se iam recebendo, ora davam indicio 
deque as perdas eram muitissimo graves, ora 
de que eram menores do que a principio se dis- 
sera. k 

Segundo as noticias que hontem publica- 
mos em supplemento, e as que hoje recobe- 
mos, vê-se que se os prejuizos são muito 
para lastimar, ao menos não tomam o vulto 

ue principio se julgou, e com razão. 

Ja principaes valores do Banco de Por- 
tugal e das diversas companhias estabelecidas 
no quarteirão que foi presa das chammas, po- 
deram salvar-se. 

* D'este modo muitas fortunas ficaram sal- 
vas tambem; é facil de prever a commoção que 


iria em todo o em vez de se livra: 
do incendio tão grandes sommas, e papeis te- 
presentativos de moeda, tudo tivesse ficado 


em cinzas, ou n'am estado informe, e, conse- 
guintemente, de depreciação. Muitas familias 
pranteariam a perda total de seus haveres, e 
apoz os horrores do incendio viriam as lagri- 
mas dos que se yariam n'um dia despenhados 
da riqueza até á miseria. ) 

o capital do Banco de Portugal é de 8:000 
contos; 0 da Companhia das Lezirias é de 
2:000 contos;o capital,já realisado, da Compa- 
nbia Fidelidade é de 67:2004000 réis. O Con- 
tracto do tabaco representa elevadas som- 
mas. Diversos estabelecimentos importantes 
se achavam tambem n'aquello quarteirão ; eos 

edios d'elle eram muito valiosos. 

Tanto basta para se conhecer quam gran- 
de podia ser o prejuizo, e tambem qual é aim- 
portancia dos valores salvados. Grande foi a 
perda, mas diminuta em relação ao que po- 
dia ser. 5 
As derradeiras noticias confirmam o que 
tiontem haviamos dito. A direcção do Banco 
de Portugal declarou que estavam intactos to- 
dos os valores depositados nas casas fortes; 

uer sob a fórma de numerario e titulos, quer 
e lettras e mais papeis fiduciarios: Salvaram- 
se tambem os livros e documentos relativos a 
toda a escripturação. O estabelecimento ban- 
ceario continuava à funccionarna ca-a da Junta 
doMredito Publico. 

E' ao alcance de todos a importancia «les- 
te facto. Evitaram-se assim não só as imimen- 
as pordas, mas tambem as continuadas con- 
testações, e duvidas que podiam dar-se com 
a perda dos livros e dos valores. O Banco 
continuu na sua marcha regular, abalo 
mo 'seu credito, e sem “o grande p 


zo que 
a princípio se via eminente sobre elle. 

Acerca da companhia das Lezirias, da de 
seguros Fidolidade,e do Contracto do tabaco, 

jbem 'as noticias são favoraveis. Os divor- 
os “valores foram salvos, segundo informam 
os ultimos telegrammas. Ê 

“O publico da capital, a principio tomado 
de grande commoção e susto, tranquillisou-se 
depois que informações verdadeiramente offi- 
<iges mostraram que o mal era muito menor 
do que sojulgava. 

bem-havia presumpções-de queeram 

poucas as mortes, ou de que nenhuma se ha- 
via dado. 

Em face de todas estas noticias, a inquie- 


os prejuizos que houve, resta-nos ao menos a, 
anisclação de que a perda é muito E! 
que ge pensava, e que as pr 
orto viram salva à maior parte dos inter 
ses que julgavam em risco, podendo assim 
continuar regularmente as duas operações. 


Alnda os Bancos hypothecarios 


Os reiterados artigos que temos escripto 
sobre a creação de Bancos perdiaes tem 'so- 
beja explicação na importancia d'essas casas 
de credito, e na influencia que devem exer- 
cer sobre o futuro do paiz. Não é uma ques-| 
tão passageira, que se abandone no cuidado] 
do governo, mas sim do ordem tal que toda a 
imprensa dove lançar luz sobre ella afim doj 
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IV 


Ha nas margens do Sena, entre Rueil 
Bougival, proximo a-uns campos de trigo, um 
Ps diosinho, onde barqueiros e artistas costu 
“mam ir almoçar e jantar. “Dous outros gabi.| 
metes de verdura precedem a porta da êntre 
da, e dous ou tres quartos mobilados com 
plisidade oferecem cama ús pessoas a quem | 
chuva ou qualquer outro motivo obriga a pas: 
“sar dlli a noute. vós comu À 


D'esta casinha “de um só andar, edificada a 


“junito do caminho: marginal, vêem-se “barcas, 


queo poder em cujo arbitrio está a decisão, 
se esclareça e pondere os argimentos que so 
apresentarem de um e de outro lado. 

Para demonstrar que a lei de 13 de julho 
de 1863, foi votada anteb da discussão que 
merecia, bastará lembrar algumas datas. O 
parecer da commissão da camara electiva é 
de 15 de junho. No dia 23 já a camara dos 
pares incumbia uma commissão de apreciar o 

rojecto vindo da outra camara; e em 25 de 
junho estava o relatorio prompto o assignado. 
Algumas modificações se fizeram, e tudo fi- 
cava concluido nas duas camaras, quando fo- 
ram encerradas, isto é em 30 de junho! E 
cumpre notar que estes ultimos dias da sessão 
legislativa estavam occupados tambem com 
outros projectos, que foram mais ou menos 
largamente discutidos ! 

A commissão da legislação da camara ele- 
ctiva quiz o monopolio ; mas a de agricultura, 
no seu parecer do 5 de junho, dizia assim ; 
«Parece porém à commissão que é inconve: 
niente auctorisar o systema de privilogios, an- 
tos que a experiencia mostre que o systema 
de liberdade é insufficiente; e que seria mais 
prudente limitar a auctorisação de que se tra- 
cta-ao primeiro d'aquelles systemas, deixan- 
do depêndente de auctorisação legislativa es- 
pecial qualaner concessão que tenha por baze 
o privilegio.> f 

Era uma precaução rasoavel, é que,expri- 
mindo » duvida dos que assignavam o pare= 
cer, aconselhava a prudencia de não vincular 
o futuro. 

Ora a questão era mais de economia rural 
do que de legislação ; mas a camara quiz an- 
tes seguir o parecer da commissão de homens 
de lei do que de agricultores. q 

O relatorio apresentado á camara alta nem 
defendeu, nem contrariou o monopolio. Ac- 
ceitou-o, e modificou apenas a parte acciden- 
tal. O projecto foi votado rapidamente, e pou- 
co depois reduzido a lei do paiz. Parece que 


tudo &e conjnronu para que a obra sabisse má, | de 


e enfesada. z 
Sem querermos contrariar largamente os 
argumentos que se apresentaram em favor do 
monopolio, diremos algumas palavras ácerca 
da defeza que se tem feito das 'grandes socie- 
dades. Asseyera-se que um só Banco teria 
menos despeza com a administração, ao passo 
que umas poucas de instituições identicas tra. 
riam maiores gastos, que reverteriam em des- 
serviço dos mutuantes, e dos mutuatarios. 
Este argumento não tem valor nenhum, 


Se otivesse, fôra necessario advogar a exis- 
tencia de uma só fabrica para cada artigo de 
producção, e monopolisar todas as industrias. 
Alogiea exige que assim se conclua ; e a con- 
clusão mostra, por absurdo, o erro do principio 
estabelecido !. É cokbrofua 

Não queremos com isto dizer que a for- 
mação. de muitas sociédades, quando são: 
cessarias poucas, não é prejudicial. E' ev) 
dente que em tal caso os gastos de adminis- 
tração não correspondem ao campo das tran- 
sações; e ou vão onerar quem a clas recor- 
re, ou dar pequeno lucro aos capitalistas que 
de associaram. 

Mas pode -se acreditar que sendo precisos 
só dous ou tres bancos se formem dez ou 
vinte? Estarão os possuidores de capitaes tão 
obcecados que queiram persistir em não tirar 
lucros? Dar-se-ha tão estranho caso unica- 
mente com as sociedades de credito fundia- 
rio? 

Admittir a afirmativa, é julgar altora- 
dos todos os moveis do coração e da intelli- 
gencia ; ora tal 'hypothese não póde acceitar- 
se com seriedade ; 6 nem o governo nem os 
particulares hão-de entrar com ella nos seus 
calculos. 

E é tambem necessario lembrar que mais 
d'uma vez:as grandes companhias teem admi- 
nistração menos sollicitado que as pequenas 


|emprezas, O snr. Courtois, na sua obra sobre 
-| as operações de bolsa, escreveu assim: « Bem 


como os grandes Estados, as grandes compa- 
nhiss raras vezes tem a economia como base 


de seus projectos. ndo são bem succedidas 
&porque de ordinari importancia instiga 
o Tstido aajudal-as directa ou indirectamen- 


te. A economia da administração é largamen- 
te absorvida por 'a falta de equilibrio, .e os 
accionistas: perdem per seu numero a força que 
osiestatutos parecem garantirdhes. Mui diver- 
samentesuccede és pequenas companhias; ad- 
ministradas como que “em familia, commandi- 
tadas por accionistas ordinariamente bons co- 
oi «da industria explorada, a sãa in- 
ncis imprime aos actos da ges- 
base de todo o bom 
1 


cessante vi 
tão um positivismo queé a: 
«exito das emprezas.» 

* “Outro escriptor;que em questiesibancarias. 
tem excelente nome, diz que:em'geral todo .o 
estabelecimento commercial muito considera- 


nar encantador lime vista de » linhas 
graciosas cortando o jhorisonte , mysteriosas 
e dilatadas sombras , animação causada pelos 
cavalos a «rebocar os barcos; «os gritos dos 
ibarqueiros excitanio 'os animaes 6.0 «movi- 
mento «dos nadadores apparecendo.e desappa- 
recendo ma superficie da agua, e pouco depois 
repousando na rélva é “fumando com descan- 
so, tudo, emfim;, alli concorre 'a encantar 
olhos “e ouvidos. No estio, e especialmente nos 


domingos, ao pôrdo «sol, nas:praias é comple- 


ta/a animação ; de manhã, em dias de traba-|' 
lho, a «paisagem é 'socegada. e ibella «como ;08 | 


mais lindos sitios ida Ttali 


| Closeau du Tailli teve-com'Mauricio a con- 
versa que já narramos, estavam dous man- 
cebos sentados 4 sombra de um caramanchão 
do restaurante, que gorevemos. Era um. 
d'elles Mauricio de “Preuil, o outro Fili 
“Duverney. - sa pat 


de carga subindo ou descendo o Sena, e 0a-/ mi 


noas perpassando em frente da ilha de Aligre, 
por detraz da qual se agrupam'os tectos -aver- 


melhados e cinzentos da povoação de Croissy.| 


A paisagem é risonha, verde e engraçada ; 
cerca-a um cinto de collinas copadas e suaves. 
Nada falta a este cantinho de terra para o tor- 


— Mimi Soleil está vom Jacques ilha; 
—— disse Filippo, Tompendo o silencio — não 


voltam aqui antes de'sol posto; estamos sós; 
se lens alguma cousas dizer-me, dize-o. 


Ora, no dia que se seguiu áquell&em que! 


vel funcciona por mais alto preço e peior do 
que estabelecimentos de medias proporções. 


E' que ha um limite para as emprezas,mar- 


cado pela intelligencia e pelos capitaes dos 
emprehendedores, bem como pelas condições 
dos mercados com que teem de relacionar-se. 

Assim, o argumento a que nos referimos fi- 
ca destituido do valor que mais de uma pessoa 
ilustrada lhe tem attribuido, olvidando tantos 
factos que se dão em todas as sociedades, e em 
todas as industrias, comprovando largamente 
a doutrina que deixamos defendida. 

As condições especiaes do nosso paiz não 
querem as emprezas centralisadas em Lisboa; 
mas sim pequenas sociedades, que obrem 
com toda a liberdade e tenham conhecimento 
da fortuna de cada lavrador, e da sua probida- 
do. Os Bancos commerciaes são mais para 08 
grandes ventros de população, do que para as 
villas e aldeias ; mas os Bancos fundiarios só 
serão efficazmente,e largamente uteis vivendo 
em familia, digamol-o assim, com a classe agri- 
cola. Não queremos instituições que desenhem 
n'este paiz o que tem feito o credito territorial 
da França, mas sim que convivam com os la 
vradores, se tornem democratas e os animem 
como os modernos Bancos populares da Alle- 
manha e os Bancos da Escossia, que tantos elo- 
gios mereceram ao snr. Lavergne, cuja illus- 
trada authoridade é bem conhecida em toda a 


AA 


disposição existisse. 

Em quanto ao privilegio, dissemos já n'ou- 
tro artigo que razões nos demoviam a aeredi- 
tar que não existe. é 

Cremos até que à proposta do snr. barão 
se referoa companhia diversa da que 8. 
exo.* procurou organisar com o titulo de As- 
sociação Geral de Commercio e Hypothecas. 
Como, porém, alguns jornaes se teca rofori- 


=| do a uma sociedade, ques. exe.“ tentou crear 


ba annos, e essa é a de Commercio e Hypo- 
thecas, daremos sobre ella novos esclareci- 
mentos a nossos leitores : 

Segundo os seus estatutos (os quaes não 
conhecemos na sna integra) póde tal associa- 
ção efectuar as seguintes operações : 

Descontos de lettras, e de obrigações do 
governo pagaveis a prazos tixos. Emprestimos 
sobre penhores de metaes, pedras preciosas, 
hypothecas de propriedades rusticas e urba- 
nas, apolices ou inscripções de divida publica, 
acções de companhias, e da propria sociedade, 
e generos armazenados na alfandega. Depo- 
sitos com juro. Guarda-de depositos com com- 
missão. Cobranças e remessas de valores, & 
lettras, mediante commissão. Emissão de li- 
vranças sobre caixas da companhia, com juro, 
ou sem juro. Agencia de transacções commer- 
cisnes por commissio, seguros de vidas, e in- 
cendios. id 

O sei capital deve ser de 4:500 contos, 
em acções de 90,000 réis, emittidas em series 
de 109000, pagas em prestações, a primeira 
das quaes será de 20 p. c. e as subsequentes 
na proporção que os directores resolverem. 
Poderá elevar o capital a 9:000 contas. 

Como até 1860 0 snr. barão; não encon- 
trasse capitalistas que quizessem tomar as 
aeções necessarias para a companhia fun- 
ccionar, requereu ao governo em: 18 de se- 
tembro d'aquelle anno que á associação de 
Commercio e Hypothecas fosse-concedida a 
quantia da' terça parte do” capital de 4500 
contos. Essa garantia dar-se-ia pela reação 
de 3000 contos em titulos: de: divida publica 
osquaes iriam sendo entregues áquella socie- 
dado na relação de uma terça parte do .ce- 
pital que a garantia representa para «duas 
terças partes de valores de acções ou obri- 
gações emitidas. ob 

Juntamente com esta proposta ; pediae 
authorisação para ampliar-o quadro das: ope- 
rações da sociedade, já com emprestimos a 


— Querem que eu-case — disse Mauricio, | 


sorvendo um gole de grogue. ” 
— Que tu cases !. .Com quem ? 
— Adivinha. fais 1 
— 0 rifão diz: «Dize-me com quem vivos, 


dir-to-hei as manhas que:tens.» Dize-me que 


casa frequentas,dir-te-hei o nome datua noiva. 


bie 


— Hoje-vou a Marly a casa do anr.;Sor- 


— Não. 
-— Ainda bem, ellaié pobre. 
— Mas em Marly não ha só Laura. 
'— E verdade, ha tambem filha da casa, 
M.lle Sophia. Será por-acaso ella.?.. 
Justamento. ; 
Peior; essa é muito rica. 

— Alto, meu caro Filippe, vê se podes 
ser logico. Laura 'é dE Sophia 6 rica : 
bem vêsque uma mulhi 


er-ha-de forçosamente 
ser uma d'essas duas cousas. y 
—;Não me parece 'tanto «assim, 
ue mão admitte controversia é que 
eiro'artista-não deve ter prisões. 


— Ah !ah'! ahi temos úma-tirada contra 


o:casamento. .. Tem cautella; essa «theoria, 
por velha, perdeu de moda. 


— O que é velho nem por issodeixa deser 
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municipalidades e corporações, já com a! 
xilios a sociedades agricolas, e de constru- 
eções urbanas ou rusticas. b 

O governo enviou este requerimento ao 
conselho. geral de commercio, industria e 
agricultura, quo o rejeitou, impugnando tam- 
bam os estatutos. Esta votação foi unanime. 
O relator foi o snr. João de Andrade Cor- 
vo, um dos mais ilustrados professores por- 
tuguezes, 4 

A multiplicidade das operações inhabili- 
tava a associação para ser util 4 agricultu- 
ra. Havia desharmonia entre elas. 

Se ainda os mesmos estatutos vão juntos 
á proposta do snr. barão de Lagos, já nos- 
sos leitores podem yêr o yalor les. Se 
forem outros, outro póde ser tambem o resul. 
tado da avaliação delles. 

Receiamos muito que a questão do credito 
hypothecario seja mal resolvida; ha um con- 
juncto de factos indicando a pouca circum- 
specção que tem havido com: ella; 

Lembre-se o govorno da immensa respon- 
sabilidade que lhe cabe. Liberte-se de qua 
quer embaraços que tendam a desvial-o do ca- 
minho recto ejusto. Inspire-se tão sómente no 
amor da patria; consulte a sua consciencia, 
e então dirá talvez comsigo que cumpre cor- 
rigir o grave erro do passado, e, em vez de 
acceitar propostas, ir ao parlamento apre- 
sentar nova lei que seja mais um penhor de 
que as ideias liberaes se radicarão nas institui-/ 
gões economicas. 

Fazemos votos por que assimsueceda. Cra- 
mos que está n'isso o interesse do paiz,e a pros- 
peridade da nossa agricultura. 


« 


Congresso internacional 
de estatistica 


(Continuado do n.º 267) 
2.º QUESTÃO 


«Como se comportaram as comissões centraes 
de estatistica ? Que instituições as substituiram 
nos paizes ex. que cllas não existem ?* 

«Por que meio se poderá estabelecer à unidade da 
estatistica official nos paizes em que não existi- 
tirem commissões centraes de estatistica, ou ins- 
tituições analogas. » 

RESOLUÇÕES DO CONGRESSO 
O congresso rezpondeu a estas perguntas na ses- 
são do dia 10, aprovando ns quatro proposições se- 
guintes, que n'essa mesma sessão lhe foram aubmet- 
tidas pela primeira seeção : 

14 bj para desejar que o congresso reitere a reso- 
lição seguinte, adoptada no congresso de Bru- 
xellas em em 1853: 

«O meio mais seguro de obter a unidade desgjud, 
nos trabalhos estatisticos parece ser a 
em cada Estado de uma commissão cent 

ma instituição analoga, comp 


a 


de'uma 
presentantes das principaes adm 
“blicas, aos quaes se juntem alguns homens, que 
por seus estudos € conhecimentos especines pos- 
sam esclarecer a prática, o resolver as dificul- 
dades, que pertencerem essencialmente á acien- 
cia. » 

E a resolução tomada em Pariz em 1855, e de 

quejá fiz menção : 

« O congresso exprime o voto do que em cada Esta- 
do so organiso uma comissão central de esta- 
tistica, ou uma instituição analoga, composta 
dos representantes das principaes administra- 
ções publicas, e de outras pessous, que pelos 
“Seus estudos e conhecimentos especises, possam 
esclarecer a prática, e resolver às dificuldades, 
que pertençam inteiramente á sciencia. » 

2, A éxperiencia tem provado 4 utilidade das com- 
missões centraes de estatistica. 

31 As commissões centraes são sobretudo necessa- 
rias nos paizes em que, pela separação pronun- 
ciada das repartições administrativas, a estatis- 
tica corre o risco de só ser tratada de uma ma- 
neira excessivamonte exclusiva. 

4? As commissot 


es centraes de cst 
vem ser unicamente uma authoridade delibera- 
tiva, que exprima votos por meio de proposições, 
mas no circulo das suas atribuições devem ter 
direito de tomar resoluções, das quaes comtudo 
lhes não pertence a execução. las as estatis- 
ti 
pecção; de sorte que se não possa formar uma 
só estatistica sem ter sido approvada no seu con-. 

teudo, na sua fórma,e na sua tendencia pela 

comissão central. É 

Estas quatro resoluções tinham sido aprovadas 
pola primeira secção, a primeira e a torceira & una- 
nimidade, e a ee “ea quarta com uma muito 
grande. maioria. O mesmo resultado obtiveram no, 
conprimeo, VER O E - 

* *Penho à satisfação de notar que estas resoluções 

estavam de accordo com à opinião que eu tinha sus- 
tentado dous-dias antés na exposição que fiz. ao con- 
gresso sobre os progressos da estatistica no nosso 
paiz. 


3.º QUESTÃO a 
Organisação do recenseamento, e das qualida- 
des physicas, intellectuaes, sociaes e moraes 
da população. y 

ropostas da commmissão proparatoria 


As questões gobre as quaas a commissllo propa- 


ratória chamava a attenção do congresso debhixo | 


d'esta cpigraphe eram principalmente as soguintes: 


cr a cam rms 


Annuncios é correspondencias, linha... 
Repetições «+. 
Annuncios de sabic 


stica não de- | ” 


offitises devem estar debaixo da sua ins- | 


1º Dove Associar-se a) população. 
7, E 


no numero 
jexo, religião, 


população, isto é, a desci 
Dera Bat£o Me ta 
*e a primeira d'es 
pronunciaya-se pela afirmativa. A despeza dos re- 
censenmentos feitos por agentes retribuidos é ex- 
cessiva. Para o oitavo recenseamento dos Estados- 
Unidos da America inscreveu-so no orçamento à som- 
ma de 1.627:000 dollars. O recenseamento da Ingla- 
terra e da Irlanda de 1861 custou 243:400 libras es- 
terlinas. O recenseamento dos Estados austriacos de 
1857 custou aproximadamente 2.000:000 florins. 
Pelo contrário, nos paizes em que o recenseamento 
foi devido É cooperação livre da população a sua des- 
peza foi insignificante. Este systema foi adoptado 
pela primeira vez na Saxonia em 1852; e nos recen- 
seamentos do gran-ducado de Hesse e da cidade de 
Berlin de 31 de dezembro de 1861 toda 
foi confiada a uma commissão emanada 
pontanea da população. Apesar d'isgo o rec: 
to de Berlin excedeu todos os outros recenseamen- 
tos da mesma cidado pela perfeição e certeza dos 
seus resultados, tondo custado para uma população 
de 524:945 habitantes a insignificante quantia de 
1:000 thalers (6758000 réis) !' 
. Demais, recenseamentos feitos por agentes es- 
peciaes, retribuidos ou não, vingam dificilmente sem 
a cooperação intelligente e benevola da população. 

À commissão preparatoria propunha Rolê 
Que para se obter a cooperação voluntaria e cons- 
eiênciosa do povo na execução do 

to se lhe devia fazer conhecer 
era feita em nome dos maiore: 


ei. 
publicada com a antecipa- 

ção necessaria para dar tempo a que & 0] ão 
pubica se esclarecesso sobre a importar 

“recenseamento, e cada individuo sobre 

deveres a respeito d'elle, 

“Que o recenseamento devia ser reconhecido 
um acto official executado pela ad 
civil, e confiado ás corporações 
gadas pela lei de uma part 
publica sob a fórma de adi 
que aonde não houvesse taes corporações se de- 
viam formar, para este fim especial, commissões 
de cidadãos temporariamente eleitas, sendo este 
encargo considerado como um en à 
co, 6 à sua acceitação como um dever. Civico, sem 
distincção' de profiasão ou de fortuna. ' 

- Quanto à segunda questão, isto é,a obter-se 
demographia da população por meio do recenseamen- 
to, 4 commissão era de voto que, em attenção ás dif- 
ferençasnacionaes, se devia renunciar a um plano in- 
ternacional, e manter-se unicamente a divisão esta- 
belecida no” congresso de Londres entre as noticias 
obrigatorias e as noticias facultativas. 

“Que n'este sentido seria para desejar que na exe- 
cução do recenseamento no interior de cada Estado 
se colligissem, além das noticias geraes e nacionaes, 
noticias locaes. Poder-se-ia deixar a escolha d'estas 
á apreciação das authoridades da localidade, ou es- 
tabelecer uma distincção entre as cidades, as villas e 
as aldeins, entre as grandes e as pequenas cidades e 
villas. Qualquer d'estes arbitrios augmentaria o in- 
teresso da população por esta operação estatistica, e 
crearia um modo de recenseamonto muito mais com- 
pleto, o giral no principio só comprehenderia alguns 
grupos e partes da população e do paiz, e mais tarde 
formaria a base de uma estatistica local. Este modo 
de operar foi seguido no recenscamento de Berlin 

juando se colligiram os elementos para a estatistica 
Coe os ponto Aa 


nesoLUçõeES Do coxanksso 

A secção propoz a resolução seguinte: 

«O Conrenaa) persuadido de,que a cooperação da 
população nos trabalhos do recenseamento cou- 
tribuirá para tornar popular a estatistica. e pro- 
iluzir os melhores resultados, declara que é para 
desejar que a cooperação dos habitantes se não 
limite ao prehenchimento das listas do recen- 
scamento, mas que comprehenda igualmente a 
distribuição, a reunião e o exame das listas, de 
sorte que os habitantes funccionem como ogen- 
tes do recenseamento e como membros das com- 
missões do recenseamento. » 

O congresso approvou esta resolução com a res- 
ti, seguinte : 

«Que a cooperação dos particulares tenha lugar se- 

undo o seu grau de instrueção. » 

snr. Fabricius, representante do gran-ducado 
de Hesse, notou que para se estabelecer a população 
de facto occorrem as dificuldades segui) 

1 Muitas pessoas na oceasião do 
to viájam nas postas, nos caminhos de ferro, nos na- 
los; ) 
2 Muitas pessoas estão ausentes para assistir 
a festas ou assembleas populares. 

Ha tambem os vagabundos, e aquelles que, bem 
'como os guardas campestres, estão ausentes no exer- 
cicio das suas funeções. 
Para obviar a estes 


es inconveniontes o anr, Fa- 
bricius fez a proposts seguinte : 

«Que as difficuldades que se apresentam no recen- 
seamento removidas por meio de regula- 
mentos especines que estejam do aecordo com as 
resoluções dos congressos, » 4 
Esta proposta foi approvada, x 
O conselheiro antigo de Buschen, representante 

da Russia, propoz a elaboração de um pro) a 
para o proximo cengresso sobre o modo prático de 
organisar a demographia, em quanto esta não póde 
ser feita no recenseamento, IA ab 
Esta proposta foi tambem approvadn. 
Foi igualmente aprovada q proposta seguinto 
do ses de Estado Correnti, represuntante de 
talia: 

«E'indispensavel que para so obter um recensea- 

mento que corresponda a todas ns necessidades 


da administração à população de facto e a popu- 
lação de sejam. contadas por municipios 
e provincias, E' pois necessario descobrir um 


meio, pelo qual se possa obter ao mesmo tem- 

. Pg 2 população de direty o a população de facto. 
! para desejar que o próximo congresso attenda 

no modo de estabelecer hos trabalhos prepara- 


«verdadeiro, mas ponhamos essa questão de 
parte. O casamento em si não é bom nem é 
mau;é mauou ébom segundo as circumstan- 
cias que o revestem. Twnio.tens nenhuma ne- 
cessidade de te casar; o que-tu careces é de 
trabalhar. E 

— E para euitrabalhar é que estou meio 
disposto a abraçar a proponta do snr. Closegu 
du Tailli. 

— Ah! foi o amigo das artes que te met- 
teu em cabeça essa bella ideia ? 
Foi. 
Já viste Sophia ? 
Ainda não. .. Devo ser-lhe apresenta- 
do esta tarde. é 

— E! muito linda, póde dizer-se até for- 
mosa. 

— E tambem isso será um mal? * 

— Não sei. 1 

— Vamos, Filippe! Eu não te entendo. 
Rica, pobre, bonita, tudo te desagrada ! | 

— Não te quero prisões. Já tens adquiri-| 
do uma boa reputação; agora careces de pro-| 
var que és digno d'ella. 

Mauricio apertou a mão de Filippe, dizen-| 
do-lhe: ) x ó 

— Mas para merecel-a mister é queme ap- 
plique ao estudo e aperfeiçoamento das minhas 
; | obras, e para; conseguir careço de tempo,por- 
1] que só elle póde dar desenvolvimento ao pouco 
ouymuito genio que possuo; e como queres tu 


que elle me não falhe em quanto eu for obri- 
gado a trabalhar para viver ? 

— Pois trabalha e soffre ! — replicou Fi- 
lippe com desabrimento —Terás dias amargu- 
rados, bem o sei, mas se mereceres glória, has- 
de obtel-a! Não te vendas amarrado do pés e 
mãos; não abdiques os teus gosos de artista e o 
teu genio por um milhão ! Sabes bem o con- 
tracto que queres fazer ? Não te dão um mi- 
lhão sem! que dês tambem alguma cousa em 
troca, e tremo- pela paga que te hão-de exi- 
gir. . « Se realmente te sentes com um bocadi- 
nho de animo e de amor pela arte, luta, mas 
conserva-te livre! é 


rem? 1 ] 
— Morres, mas morres com honra ! 
|. Mauricio callou-se; Filippe aspirou á pres- 


| sa alguns sorvos de fumo, feito o quê redar- 


| guiu com ironia : 
— Ah! se te são precisos lacaios á porta 
e botas de verniz para calçares; se desejas es- 
plendidos palacios e jardins; tua indolen- 
cia te torna necessario um trem para passear 
nos Campos Elysios; se o fausto de salões bur- 
guezes allumiados por duzias de candelabros 
para fazerem ver engulir chá meia duzia de! 
estupidos te seduzem brios e mocidade;'se a es- 
perança-de entrar n'uma sala de baile, dando 
|o braço a uma mulher coberta de diamantes, 
basta a fazer-te feliz; se não imaginas goso 


“| gou idos 


— E se as forças um dia me abandona- | 


torios uma based 


teem por fim o 
foto; meato O O rã 
- Devo ponderar o da - em 


de direito no nes; 
scamento da popu | imrimem 
nos regulamentos paes os para o recenseamento 
da população & que se vai proceder entre nós, como 
expuz na sessão de dia 8, fazendo ver que nos bole- 
tins de familia havis uma columna de observações 
em que se mencionavam os membros da familia que 
estavam ausentes na noute a que se referia o mes- 
mo recenseamento, e os estranhos que accidental- 
mente ahi houvessem pernoutado, com a designação 
da sua nacionalidade. 

Devo ponderar ainda, que os resultados d'esse 
megmo recenseamento é que nos hão-de mostrar a 
necessidade e a conveniencia de applicar ao nosso 
paiz as resoluções do co; so quanto ú cooperação 

atuita dos habitantes no recenseamento da popu- 
lação, se bem que pr ig já feitas pelo go- 
verno parecem justificar estas resoluções, demons- 
trando que as operações do recenseamento não encon- 
tram difficuldades eatre nós devidas aos precunceitos 


DES 


um meet 
ás o 


q popu res, e que pelo contrário todos se prestam a 


azor o serviço que lhes é destinado, avaliando devi- 
damente as vantagens que d'elle hão-de resultar; o 
que é mais uma prova da sensatez do nosso povo, e 
da boa vontade com que se presta sempre a auxiliar 
o governo em tudo o que possa concorrer para o bem 
ser geral. ; 
2.º sECÇÃO 
PROPRIEDADE PREDIAL AO PONTO DE VISTA DA ESTATISTICA 
Propostas ds commissão preparatoria 
A commissão preparatoria occupou-se das ques- 
tões seguintes : 
vá * Pxtensão e natureza da propriedade pre- 


à Divisão e movimento da propriedade pre- 


* Propriedades predigcs, segundo as suas qua- 
liticas e socines; 

Estabelecimento dos registros hypothecarios 

rganisação:; 

Remissão das terras; 

jeparação dos bens municipaes; 

ropriedudes edificadas; 

8 'Transmissies, valor venal, e empenho da 
propriedade predisl. 

O congresso só tomou porém conhecimento das 
questões 1.2, 22,32, 7,4 e 8º, não julggudo suficiente 
o trabalho feito na secção n respeito das questõs 4.* 
e b., e não tendo sido apresentado relatorio sobre & 


- | questão 6.º 3! pois unicamente d'aquellas questões 


que me vou oceupsr. 
(Continía) 


Boletim do governo civil 
DE 24DE OUTUBRO DE 1863 
ACTOS EMANADOS 

Além do expediente ordinario das repartições 
da secretaria despacharam-se n'esta samana 89 re- 
querimentos, stisfez-se n varias exigencias dos diffe- 
rentes ministerios.e deu-se cumprimento ús resolu- 
ções, constantes ds acha da sessão do conselho do dia- 
tricto de 9 d'estemez. 

Enviaram-se para serem entregues ás respecti- 
vas juntas de parschia as posturas approvadas, re- 
ativas ús derrames sobre os parochianos de Santa 
Eulalia de Paços de Ferreira, Seron e Mindello, cons- 
tantos dos orçamentos parochises do anno economico 
de 1862 a 1863, e bem assina das freguezins de Agua 
Longa, Idães e Refanteura, para o actual anno eco- 

de 1863 e 1864. 


deste mes. 
CONSELHO DO DISTRICTO 

Em sessão de 17 do corrente mez, este tribunal 
resolveu pela fórma abaixo declarada os soguintes 
negocios : 

Prestou a sua approvação ú postura da camara 

municipal do Porto, aprovada em vereação de 3 do 
corrente mez, para regular o alinhamento das edifi- 
cagões que oaverem' do fazer-o no rua de Cima do 
Villa, d'esta cidade. ) 
Áuthorisou a junta de parochin do Fajozes, no 
concelho de Villa do Conde, a conceder a Manoel de 
Azevedo Maia, da mesma freguezia, uma porção de 
terreno no cemiterio parochial, para n construcção 
de um jazigo de familia, pelo preço e com as condi- 
ções constantes da acta da sus sessão de 20 de setem- 
bro ultimo. 

Resolveu que fosse remettida no administrador 


- | do concelho de Amarante a postura da camara mu- 


Frpá ca mesmo concelho de 17 do mez proximo 
findo,a respeito dos beiraes das casus da villa, situa- 
dasnas ruas macadamisadas, a fim de que o referido 
magistrado informe o que se lhe oflerecer sobre a 
mencionada postura. 

Negou o no recurso n.º 2052, interpos- 
to da junta dos ropartidores da contribuição predial, 
do concelho de Penafiel, por Manoel Duarte, da fre- 
guezia de Fonto Arcada. a 

JUNTA DE REVISÃO 

N'esta semana à junta revisora d'este districto ina- 
peccionou definitivamente oitagnancebos para o ser- 
viço-do exercito;do Ki foram apurados remiram- 
E cinto, e foram julgados incapazes por molestia 

ou. 
“Decidiu 19 reclamoções contra o recrutamento 
de 1863, ficaram indoforidas 7, e deforidas por mo- 
lestia 6 e por falta defaltura ontras 6. 

R daspasdtogem tambem dous maritimos, que jul- 
gos para o serviço da armada. “ 
e, 

PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Dranr: 
DE Lrsuoa n:26? de 19 de novembro 


RESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
Noticias da viagem de SS. MM. 
MINISTERIO DO 
Decreto ordenando que jm junta geral do dist, 
eto de Lisboa se reuna extraordinariamentepara tra- 
tarácerca da administração dos expostos. 


mais vivo que o de acompanhar ao bosque de 
Bolonha uma mulher com riquissimo chale de 
casimira ás costas,e, ao voltar a casa, ouvir um 
lacaio estupido annunciar: Senhora, o jantar 
estána meza! entilo não hesites, Para todo este 
montão de felicidades, coração, espirito e in- 
telligencia são surperfluos predicados. Eras 
pintor ; abdica e sô milionario. 

Mauricio bateu uma punhada na meza, di- 
zendo: 

* — C'osdiabos ! Eu não te peço sermões; 
peço-te conselho. 
— — Para quê? Para o despresares? Eu não 
tenho loja aberta d'essa fazenda. 
Filipe arcomessou o charuto e bebeu 
'um copo de e, 

— Com efeito, o snr. Closeau du Tailli fez- 
to um serviço deamigo| Subir átua officina 
para te encher a cabeça de chimeras !—re- 

licou Filippe.—Ninguem,e especialmente um 
artista, deve acceitar a sua fortuma de ur 
casamento aesim feito e com uma creança 
a quem nem conhece. Quem traz muito tam- 
bem exige muito. Se solveres a tua divida, 
ha-de ser á custa do teu coração e do teu pen- 
sar, Não é esse 0 futuro que para ti eu tinha 
sonhado. Agourava-te um porvir de comba- 
tes, talvez de soffrimentos, —do privações, com 
certeza, —o, no fim de longos é vigorosos es- 
forços, um nome, um nome honrado e immor- 
! redouro. .. Mas tu tens medo, e nem podes 


— Portaria no governador civil de Lisboa man- de legitimo matrirg da noite, chegou a esta cidade oexc.mº viscon- logo para- essa cidadena outra diligência do 


dindo que no governo civil q seu cargo se preparem | fic, opulação d'este “se que a | de da Luz, directgfiperal das obras publicas.YºPorto ; como é de suppôr. 
Pp E ) Pp 5 pp 
todos os elementos necessarios para a junta geral, e le E ixo de um |S. ex: Ce fem casa doi as h lemos fa 
sear as suas deliberações sobre expostos. TR e . h ; mosá 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JU Db - | te o snhy cgron e logo na és ) 
Varios dospachos que tiveram lugar. X« s estabe- | guinte Wisitou os estabeleci [a 
—Licenças coneedidas a funccionari | agimentos” são as | obras et contrueção n'esta cidade ; rode Az in DO de m 
A instituições mais desmoralisadoras. que pode | de tarde para Valença afim de tomar os neces- (Do nosso correspondente) 


Aviso nos navegantes. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA RAD] 

Decreto declarando “de utilidade publica o ur- 

gente n exproprinção de parte de uma propriedade 

gita no districto de Ponta Delgada, para execução 
das obras de uma estrada que se faz no mesmo 


sarios esclarecimentos para se resolver a de- 
cantada questão da passagem da estrada em, 
Villa Nova da Cerveira. 

Parece que na manhê de domingo: proximo 
deve sahir d'esta cidade para Villa Nova de 


is 
manter uma sociedade, por promoverem o 
xicio encobrindo-o e protegendo.o. 
Para remediar estes grandes males se 
reúne agóra a junta gorald'este districto, que 
já havia ponderado ao governo os defeitos do, 


SS. MM. Todos trabalha 
MM rilhante 


a recepção de 
*possivel. 
O palacete do snr. Bernardo José da Costa 


am 
s 


trigto. Pai 3 ' | organisação do serviço da administração dos Famalicão, uma força de 130 homens de in-| Basto acha-se ricamente adornado. S. exo.*| 
FE e a is loud a junta geraldo districio, expostos no distrioto, onde a/exposição ia em | fanteria n.º 3, com a respectiva banda, a fim | tem sido incansavel para que SS. MM. sejam! 
para ao FER o ensaio da população. | “augmento progressivo e estava absorvendo de alli fazer a guar a do hograra” SS; MMA Jospê dos O the agora. 
— Cireulac aos governadores civis com as ins- | todos Os recursos dos muni pios, que sacrifi- | ra sua passagem para Braga, e regrósso ao Esta villa está embandeirada e todas as ja- 
tai para 2 que-tem-de-collaborarno trabalho |-cavam-a-este ramo de serviço -o seu desenvol=) Porto. Commandará esta força o -snr; major nellas teem cobertores de damasco; — —— 
 lontinuação do relâtorio dos trabalhos do ER errnblliraimentos mais vitmem, dono a s 
congresso êstniústico de Berlin. snr. barito de Lagos declarou hontem O brigue «Eurico» desta praça, quando 


na maré da manhã de hoje vinha entrando a 
barra, pegou ma tornada, onde rainda:se con 
sorva, porque a vasante começou logo a “fa 
zor-so!sontir, Tontraram nao mesma maré “di 
versos mavios Sem o menor transtorno, e es- 
te'de-que fallamos sópóde iattribuir-se-a-dos- 


pela imprensa que é destituido do fundamento 
tudo quanto se tem dito a respeito de acções 
beneficiarias e o "estabelecimento de 'séde em 
Pariz da direcçito do Banto Hypothecário,cujo 
privilegio s. exe." requer com uma companhia 
estrangeira. 


Jiscos com os nomes de SS. MM. 


TERIOR 
Lisboa 19 de novenabro 


(Convesp. part: do «Commercio do Portos) 


bandeirada e com arcos para a iluminação. 
Acha-se aqui-uma forçado 5 com arespa- 


2 . Segundo nos informam;era verdade que na cuido-ou imperícia: do piloto da barra que es: |otiva musica, Tambem estão as musicas “da 
a Faliounos; hontem dizer nneana: estação de | pjoj sta d'esta companhia havia acções bene- | tava a bordo. É v | villa de Arouca o a d'esta villa. 
Santa Apolonia estavam tambem esperando | fciarias, e que se dizia negocios de certa im- | Seio mar estiver bonançoso até á maré da Todos esperam com anciedade a vinda de 


SS. MM. os snrs. governador eivil e secretario 
geral d'este districto e os administradores de 
todos os bairros (da capital. Todos estes func- 
cionarios “administrativos acompanhara 


tarde, 6 provavel queomavio possa. safar-se 
sem grande avaria. 


SS. MM., que, segundo 
moute. 

“Esta villa parece uma pequena-cidadepelo 
grande movimento-de pessoas que se vêem 


portancia haviam de 'ser decididos em -Pariz 
pelos' fundadores; mas tambem nos “dizem 
que o governo não lhe acceita estas condições 
e que os, proponentes desistiram, d'ellas, como 


seidiz, só chegario á 


NOTICIÁRIO 


MM. atéao Carregado, assim como Os pre nosiparece já dissemos. a pelasrias. “ 
dentes e alguns membros das camaras mini “Ouvimos tambem'queo'snr. ministro das — Espora-se'aqui-o snr. 'governador civil do 
oipaes de Lisboa e Belem, — “| obras publicas já declarára-ao env. baro de Viagem de SS. ML. distrioto. ) Le 

l divigiu-hontem-ao 


O enr. governador civi 
snr. duque de Loulé a seguinte participação : 
- «Suas Magestades chegaram sem novidade 
ão Cercal, assim como todas as pessoas da sua 
comitiva, meia hora depois do meio dia;'e sa- 
hiram 4s'dúas horas menos um quar lém 
das camaras municipaes de Lisboa lem e | 
dos administradores'des mesmos concelhos, ti- 
veram a honra de cumprimentar Suas Mages- 
tades as camaras de Villa Franca, Aleinquer e 
Cadaval, e'às 'authoridades d'estes concelhos. 

«Foi bem evidente o regosijo em todas as 
povoações por onde Suas Magestades passa- 
ram n'este districto. —O governador “civil, | 
marquez de Sabugosa.» a 

SS, MM. chegaram ás 
4horas da tarde, 

Por decreto de 11 do corrente foi ordena- 
do que a junta geral do districto de Lisbon se 
reuna em sessão extraordinaria no dia 14 de 
dezembro para formular um regulamento para 
o serviço da administração dos expostos em) 
conforinidadescom as disposições do 'decreto 
com força de lei de 19 de setembro de 1896.e 
que n'este districto não tem tido até hoje a de- 
vida execução, devendo durar a referida ses- 
são extraordinaria o tempo que 4 mesma junta 
for preciso para exercer as attribuições delibo- 
rativas que lhe são commettidas pelos n.º* 7.º 
e 8.º do artigo 216 do codigo administrativo. 

O regulamento deve satisfazer às seguintes 


Odigno par do reino 'snr. José da Costa 
Souza Pinto Bastotem mostrado'os maiores 
desejos deque SS. MM; sejam recebidos con- 
dignamente. Ê / 


Lagos que lhe não reconhecia o direito de prio- 
ridade que elle allegava, fundando-se-na-ap- 
provação de 'uns estatutos da companhia que 
representa, anteriores 4 lei hypothecaria, para 
asêmissão de titulos hypothecarios. 

O snr. ministro das obras publicas-enten- 


Hontem “publicamos, em parte da tira- 
gem"do jornal, e em «Post-seriptuim», 'o'se- 
guinte telegramma : 

COIMBRA 20 DE NOVEMBRO ASS 12 
; HORAS E 55 MINUTOS DA TARDE 
de'que essa concessão caducou. 1 


Pareco que Mr. Lindsay não vem a um ac-| Suas Magestades chegaram a Coimbra ús 
|cordo com a Companhia União Mercantil;pelo 11 Symeia horas da manhã. b 
| menos sabemos que na primeira reunião queti-| - A? meia hora depois: do meio dia parti» 
| veram mada pudéram fazer. Hoje o «Jornal lraim Pena a, Graciósa. 

| ão Commercio» escrevéu a este respeito o se- |" E indizivel o enthusiasmo. 
guinte : à | Numerosissimo concurso popular e acade- 
| «Os negocios importantes da companhia mico. 
| União Mercantil tomaram, segundo se diz, ou- | 
| tro aspecto, que parece conduzir aum fim o 
estado de embrulhada em que esta empresa se 
achava. 

Mr. Lindsay, cu) 
nhia são conhecidos, É 
lições - por elle levantadas, chegou a Lisboa, 
|chamado;por um telegramma, para ver-se se 
Ichegava'a um acoordo d'onde resultasse a pos- 
sibilida ma 'reorganisação rasoavel. 
“Quvyinos que os termos em que por parte 
Ida direcção se propuzera a conciliação, não 
|poderam ser'admittidos'por Mr. Lindsay, re- 
|sultando d'ahi a impossibi le de qualq 


p 


Acabamos de receber a-seguinte parte te 
legraphica : 


ira de Azemeis 21 de novembro às 

E tos da manhã. Suas Mages- 
tades e mais comitiva sahiram d'aqui pelas 9 
horas e 25 minutos da manhã. Eram enthu- 
siasticas as acclamações. » 


Colmbra, ?0 de novembro 
(Do nosso correspondeute) 


Suas Magestades chegaram hontem 'a Con-| 
deixa ás 8 horas da noute. 

O governador civil, o reitor da Universi- 
dade, o-general visconde de Santo; Antonio, |) 
emuitas outras pessoas «de, distincção alli se 
achavam esperando os augustos viajantes. 

O palacio do snr. vistonde de Podentes 
apresentava um aspecto deslumbrante, pelo 
| bello efteito da iluminação a côres. De sobre 
dous pedestaes alli levantados, dous anjos lan- | yr, 
| garam fores a Suas Magestades. O jantar co-, 
!aceordo, e, portanto, a impotencia de todos os | meçou ús nove horas, e terminou à uma. 
| esforços da empresa para se reorganisar ere= Durante este tempo tocaram alternada-. 
Dn (viver. *[mentea phylarmonica conimbricense, a philar- 
id atado ás Ebádico = Diz-se ináis, que Mr. Lindsay declarára | monica de Condeixa,e a musica do batalhão de 
dejotás pah dáriibio Era ESA 0d bad - !'ao ministro que estavam inutilmente esgotados | caçadores n.º 6, que” tem o seu quarteLem Lei- 
cios; 0 “| todos“os meios -de- combinação, mas que elle | ria. “Foi uma recepção condigaa das pessoas a 
| propunha ao governo à formação de uma novu | quem era feita. 
| companhia de navegação à vapor para a cost Hoje ás onze horas e meia chegaram Suas 
Deteyninar os documentos justificativosqãe | de Africa. Para esse tim indicou 08 momes de | Magestades a. Coimbra, e sahiram á meia, bora | 

| capitalistas  inglezes de; primeira “ordem, que | depois do meio dia. 


deverão esigit-se no acto das admissões, segundo as | 
diffesentes circumstancins da expo já haviam 'subseripto por'todo o capital neces - “A academia formava alas não interrompi- 


Caldas da Rainha ás, 


Andatoda a gente afervorada pór ca 
da visita de SS. MM. ao norte do rei K: 
cidade tem sahido nos tres ulti 


usa 


fitas pessohs pata o 
begun 


Festejos pela vinda de SS-MM. 
Acidadedo Portosoube comprehendere apre: 
cimria grande altura de sewvalora honra da 
visita de El-Rei o Senhor D. Luiz I, e da Rai- 
'nha a Senhora D. Maria Pia, preparando a'8S, 

MM: uía recepção condigna-de tão augiisto: 
hospedes. e 
O Porto apresenta-se 


9» Designnr o numero” o' local dos hóspicios, 
beim como o serviço interno ein cada um d'elles e o | 
pessoal da sua administração; 

3a 


hoje'brilhantemento 


o re E AO ppa do tao, | sario. 1a das em toda a extensão da ponte do Mondego; ' adormado das festivas “galas, que: dizem e si - 
a AB is ço e otgt- | Yntre outros nomes de igual valor, figura | nas ruas e em frente dos paços do concelho, o gnificam (0 seu renthusiastico contentamento. 


visação de ama estatistica regular; 
+ 62Providenciar sobre a conces: 
subsidio“s mães: que estiverem  impos 
exearos filhos (vu nos paes um falta 
oeaRtago Redé Ee jo púde 


concurso de povo era numerosissimo, sendo | 
ympathicos Reis victori idos freneti- 
É dindes 


É | vernio, acusa S 08 nOSS0S'S 
E | séde d'esta e 
gue fi SSD Raios Se FE s2E COUBER. 
CBS | será em Lisboa, e se o mi; eceitar 

6 Prover á prompta saida das excanças dos hos- iposta, serio logo postos á sua disposição bar- 
piéios, que só'em cusos excepcionnes alli se devem de- l'cos os mais convenientes o adaptados para o 
imorur, 6 promover a sun collocação nas freguezins | serviço a que hão de ser destinados. 
ruraes; ) , : a 

Ti Definir claramonte us obrigações das amas; |. Informmam-nos tambem que, sendo à 
estipular os salarios us gratificações extraordina- | esta proposta, My. Lindsay desiste de quaes- 
rins que devam ser concedidas ás que se esmerarem | quer-reclamações, presentes ou futuras,e sujei- 
na eduenção. physica ou mural dos expostos a sen |'ta-so inteiramente aos resultados de uma li- 
corgo; E; PR | ps e 

8 Organisns nas capitaes dos concelhos: com- | Auidação da einprósa sc EA é 
missões tutelares, e impor ás juntas de parochia e. Não pudemos hoje, iguar o. funda- 
aos regedores a obrigação de condjuval-ns nás suma ;imento, do, que diz o «Jornal do Commercio» 

'mas é de crer que esteja bem informado no 

'que diz respeito & “proposta de Mr. Linda; 
q p Prop! E y, 


cebem a“régia visita; damos em “segnidacuma 
ligeira noticia dos differgntes festejos publicos, 


a Ribeira 1 

No caes da Ribeira junto á ponte pensil ha 

um arco fingindo pedra.Este-aveo tem qa fren- 
te, quefica para lado da entrada da cidade;os 


pio da imprensa da Universidade, emonte-pio 
conimbricense, recebendo tambeih'o governa- 
| dor militar e toda a officialidade dos dous des- 
| tacamentos dos regimento 9 e 14 de infanteria, 
|o juia de direito e empregados judiciaes, e os | - “Na parte superior tem “uma elypse co: 
Icinpregados de todas ais repartições publicas. | data -- 21 de novembroide 1863. a 
A cidade apresentou-se ostentosamente nem | 


dous anjos. 


Na parte 
simbolicas do Commercio e Artes: . 


inferióre uos lados tem asfiguras 
' 
mal 


freguezias, bem como providenciar sobre o serviço de | 
visitas medicas e soceurros de botica;. z 


92 Regular o serviço das inspecções, é bein as- pi Say | E é 2] a ê 
sim o pagamento dos salarios às amas na proximida- para à crea da pavegação, pa a Africa /mais se podia esperar, visto que as de ans fo- 
de da residencia: Hilhas e Algar mediante o subsidio do go- | rain'todas 4 custa do municipio. Coimbra tem 


às mulheres, s tém, 


t colurmnellos quedevem'ser iluminado; 


'verno, e não: é estam primeirá que o-gover- | uma população pequer capitaes, 
pouco poderiam fazer d 03 imoradores 
das "duas ruas, que conduzem «is estradas 
redes. á ? 
A' entrada da cidade estava 'o destaca - 
mento do regimento 14 de infanteria com a 
sua respectiva musica; proximo aos paços 
'do concelho '0 destacamento de-infanteria 9 
com a philarmonica Boa-Unito. ' 
“Em homenagem à verdade deve dizer-se 
que qualquer das philarmonicas de Coinbra 


Oludo opposto(Cimado Muro) “está: profusa- 
'mente adornado com bandeiras. eis 

No fundo do largo da Ribeira ergussevo 
pavilhão cóbeito é forrado de damasco, eihlque 


tregar-lhes as chaves da cidade. 


pais. 
122 Prefixar ns condições de entrega dos expos- 


tos, quando forem seclamados,e quaes as circunstan- desse pavilhão, estão bs escudoside Portugal 


cias em que devo exigir-se o pagamento das despezas Os povos de Azawbuja e cercanias, os | não são inferiores á musica do 14; -e até al-- | e Italia com bandeiras das duas nações. 
da sro > p Re cd ug ide - Alemquer, e ontros andam ha dias |guem suppõe que 'a Boa-União N'este largo ha, aos dous'Tados fileirás, de 
E A gt ! banda militar. al mastros com-bandeiras e escudos a meia “altu: 


fazendo por os seus valles “e outeiros, gran- ! ER Drs 
des montarias aos lobos, que esto anno se| Procuramos obter copias d 
item. mostrado atrovidos e em grande numero | dirigidas n-Suas Magestades;. 
'poraquelles sitios, ás obtenhamos não as poderémos hojcenviat'to: | altos pedestaes” um is À 
pise ntarias não tem sido inuteis. Nas | das, A: fi atas Comi E Eintod, tensão da rua de 8. Joio-i 
dofiniti te soebtdorado URtricÊa), ich E! sfmontarias não tem sido inuteis. Nasdas, As que nos foram promettidas com or” | ' toda a extensão da rua de S: Jolo-ia 
Pei esa CEDRO à 1856, não serras de A! uer mataram ha dias nove | teza foram as da associação dos artistas, de | âós lados fileiras de' mustroscom bandeiras: e 
tom o caracter efa vir hi us abusivamente tem | d'aquelles animaes, e cm Azambuja quatro, | Coimbra e da associação do montespio da im- | gálhardetes, e amoin haste os escudós de Por: 
sy joao já Ile E lovdin “uma correspondencia” que pódia ter | prensa da universidade, que'estavam sendo | tugal, Bragança/6 Saboya. - NR 
ld Propor eunesquer owras providencias que | morrido o tresdobro se o cerco fosse melhor | compostas na imprensa, e já d'alli nos envia-| “Noalto êxtremo da run 
o referido magistrado julgue conducentes á melhor | 'Mortido á ae dA, o 
À i | delineado. ' ram um exemplar de cada uma d'ellas, arcos forinando uma só pega. 


ta geral, dos 08 reu fuzem parte 
da “dotação dos expostos, em poder da sunta 
caza, ou de qualquer outro catahelecimento ou cor- 
poração, bem como de todus as quotas lançadas ds 
camaras, regulando este serviço do a que fique 


| ra com asinicines L. M. Estes'mastros são en- 
tremeádos com vazos de flores: 


«colocados em 


levantam-se' tres 


anisação «d'este; irnportantomamo do s E sita Aa ted " TE MO) ' ey, 

Neo tnaToa o CEM PP panchdo ion a = *Os dous arcos mindados levantar pelaca- | “710 avcoido'meiotoma o centro da rua, & os 

O districto de Lisboa cra de s do “Provincias mira municipal «estão “bem “c tdos, *€'os | Interaes occipum'os passeios. - | E 
fi 


O do centro, que se eleva a maior altura, é 
dominado pelos escudos de Portugal, Brágan- 
gue Saboya; adornados combandeiras. 


roduze: 


paiz aquelle em que a administração; dos ex- 
postos andava mais descarada. Uma grando 
parte das creanças expostas sabe-se que são 


Fi 


“DE NOVEMBRO — (Da 
nto-hontem, pelas 10 


nhaio disti 


Já fallares em a de ba 
«presto, digo-te: ncceita. | aus 

— Caro Filippe, quanto! és bondoso! — 
exclamou” Mauricio, meio vencido por tanta 
magnanimidade. : 

— Deixa a minha bondade em paz. Do 
que sotracta é datua-pintura. Quatro bucin- 
co mil francos por: anno pouco é, mas sempre 


— Filippe ! 

— Não quero agradecimentos. Pu fazias 
o mesmo que eu, se os nossos lugares'estives- 
sem trocados. “São mui diversos “os nossos 
gostos: O que éw'ganho dá-me muito beim 
para viver"a 'meu modo; os quatro ou cinco 
mil francos que tenho de renda ajudar-te- 
hão “a esperar pacientemente queio tou talento 
so desenvolva e “possas fazer melhores “inte- 
resses. ia" 

= Está bom !-A gura"dás-me tudo s 
sem nada ! . qod ' 

— E bem pouco ou nada é o queite dou... 

— E pudéste acreditar que emacesitaria o 
tewpatrimonto ?... -odm abaih —s 

— Ob! Mauricio ! se recorres “a! phrases 
campiinudas, não poderemos nunca ontendor- | tarde a Marly ? | 
nos. Uma observação : receio que haja em-ti |. — Isso deponde-do omnibis:que transita 
Imais soberba «entalvez vaidade do que ver- | de Pariz pari S. Germano. Vou collocai-mê 


negalio. O combate assusta-te, porque os teus | mos, 
appetites são vulgares. quebram-te. forças, | Pensas que não serás preso com os: grilhões 
destino, 'sô rico |, P “| do tal milhão? Como, tumarido deuma 'fa- 
 ojumiialo. “Oh! é initoleravel ! Ha ponco que 
--| te fallei de Latra e dissete que ella é po- 
q» ganhas para um, para dous hão 
E os cuidados “de uma casa sem 
ão se "condunam comum: espiri- 
= Ob! O cair st e 4 soebdis prospimy] torque carece de toda a'sua'liberdade:. . . Pois 

| — Não! digo-fo eu. Ninguem enehe os | bem | ainda assim, se forçosamente tivesses 
bolsos de ouro sem a condição de oncher| de escolher «entre Sophia 'e Lnura, aconse- 
tambem a cabeça de tolices, Ainda não com- 
prehendeste que a necessidade é o aguilhão, 
do tsabalho ? No dia, em que esta, ponta de 
aço deixar de fo espicaçar, cis-te ndormeei-; 
do. O talente— lembra-te bem do quetedigo, 


Kppe. x eagdesd à 
E -Se ou fôr rico, he 
— Não trabalhas ! 


come-se do capital, vive-se com alegria pas+ 
seando'por «esses hambnêdapalipineálida te 
valha !.. E poucoa pouco has-de viria-ser 
um artista famoso. Então, estamos de siccordo? 

— Pois bem ; verei, e imanhi-dot-te nes- 
posta. (4 

— A'manhã?. 


efica: 


| apesar! de: pobre, havias 'de 'ser+ 
do que com-Sophia: .:./Pem verdadeiro co: 
'ração de mulher, nobre e depurado no soffri- 
. e dé “mento: o amor dó; que é bom e justo, e o sen- 
e vê que não fallo do geni deste dom fatal -timento do bello, vivem par a parem seu ex= 

erva para os seus martyres — | cellento coração, : como duas pombasipousa- 


que Dens só jvesé 
o talento é uma planta agra, que não cresce, | da: esino ramo florido: 
e 


á Tilão soimpreivnds: osta 
RE ie 


se não-fór regada com 8 para dese) Assim 6; mssim é -—murmurouMau=|dadeiro pundonor. Hesitas em -acceitar este lá adiante, na estrada, junto de algums arvore; |: 
volyer: cio. à co + a] pequeno serviço da não de um amigo, de um | se o vehiculo vier do lado de:S. Germano, en- 
mister o ven =) — Em quanto estiveres: trabalhando ua irmão e ousaste pensar sériamente'em sermar n 

Aquele que tua oficina, mão estará alla ociosw. . Tu'tohs) rido de uma rapariga que ainda hôntem te não 

velludos fal-a definhar, e seccar. . vs teus pinceis, ella o:sew piano. » 1) /conhecia-e-hoje “te enriquete ! Demos mais Subo'e: Vou'a Marly, direito a-casa dê 


Sorbier. » sas ai 
« 1Filippe pegownochapéu-e replicou: 
-s1=Podins ter-ine dito isso ha: máis temps 
escusavamos:-de gastar tantás palavras; K/ 
Mauricio'sorriu-se, apertoiamião'do-ami- 


ndo diante|  — Qhlpoisnão!.. Ewem casm a o 
u hido, algans | lhar; ella poréssas mas adar lições | * oojiveboa uma mulher? 4 
ramos de acacia, io, | por isso mesino = réplicou Wilippe;) — — E se eu morresse antes de saldarimos 
Teneigia op niitog aus 05 AR ENOa itendo o pé — igte não deves casar!.. Ou-jcontas? 1) soon o A 

neres casár Com, Sophia | E não vôs: ve; — acrêscontou elle “um momento “depois o sois Saldamol-as noioutromundo. = pespona 
que o matide He Sophia,, a menos que não, — eu pouto tenho ide Era av Filippe, 'rindo—E-a que «vem “esso:tety| go'e tomou: pela ;planicio, na direcção:vda 
seja duquo e par, terá às costas toda a fami-. emfim, este «pouco póde chegar para-dous : alle em pagamento 2A riqueza 'comique ans estrada que, atravessando “Ruéil e Nanterre, 
lia Sorbier, o pai, a mãi,;a filha o os, pri- - repartamol-oentrê nós. = tioipadamente contas "cega-te ra-iponto/deme ' segué a Pariz. 


abas | dever reconhecimento.a um amigo do que de: 


po 1 
do caramanchã 


ta | Porta de'Carros, 


“| basas faces-do arco. 


'meia altura, tropheos comas iniciges L M, 'e ;mastrosentileirad: 
pedem de uns:para'os outros, festões demurta:' galhuvdetes das coresitalintas e 


aoxe:"* camara devo esprar SS. MM, esen-| 


ajudam viver: em'caso de: muitamecéssidade, |- 


No largo de S. Domi: 


piralcom as mesmas côres, | 


Rua das Flores 


A rua das Flores tem em toda a-sua ex-) 298. Os 
ues de mastros | e-devem &! 
anas e portu- 


tensão e aos dous lados r 
com galhardetes das côres 
guezas. 


id 


| 0 nome de CARLOS. 
ngos ha duas fileiras 
Aqui ha o maior enthusiasmo pela vinda de | de mastros com flamulas das côres italianas o 
ara que | portuguezas,sendo os mastros listrados.em es-. 


au ua 


-|— Em differentes-pontosda run, são estos |tugale 
“> “Osspaços-do «concelho tambem se/acham | mastros alternados 'com grandes plynthos de 
embandeirados'e com cobertores de damasco; | quatro faces, do centro dos quaes se erguem 
em todasas varandasarcos para receber 4'nou- | varas que suspendem uma especie/de vazos 
te'illominação. Na do meio vêem-se dous obe- | formados! de festões de murta. Dentro d'estes 


vazos cruzam-se ab hastes das bandeiras ita- 


festôes de murta, de um parao outro 
pendendodo 


lo: ponto de intersecção um 
de flores, - no9 auto aidin 


Estes festões que devem ser ilumina 


| descem-em forma de cortina. 
| 
| tro aingulos. 

Na frente ' 


“A torre daigroja matriz tambem está em» |linae portugueza. Do alto das varas cahem 


lado, 
“cesto 


dos 


“Osiplynthos teem vazos de flores-nosqua- 


de uma das cazas desta rum, 


em'que se acha o 'escriptorio da 'companhia 


C.F. (Carlos Fernando), 'e a“data — 
miados a gaz. 


Largo da Feira 


está adornada com festões de murta, “e 


lumes. 
mara Manicipal. 


airtas da icidade. 4 ) 
“Por baixo; de tmdos escudos lê-se : 
MARA MUÚNIOIPAL DA INVICTA CIDADE ; 
baixo “do dutro: 4/88. 'wM. D.L. T, E D 
“No contro e por baixo: das:armas 
dade estão as iniciaes L. M. 


- De'sobre'os dous escudos lateraes 


| de iluminação “a gaz, ha tresaircos:de ferro. 

Na parte superior d'elles e no centro'de 
uma estrella de cinco raios, está a seguinte 
inscripção: D. Luiz, D. Maria, “as iniciaes 


Orsa 


Os arcos e todos 'os seus ornatos serão illu- 


No Largo da Feira álem de duas ordens 
de mastros “com galhardetes, das mesmas co- 
res que os da rua das Flores, 'a grade exte- 
rior do “pateo do convento: das 'benedectinas 


vazos 


de flores sobre pilaretes assentes nos pilares 
de pedra, em 'que prendem as diferentes “par- 
tes “da gradaria de ferro. No'centro decada 
uma-d'estas partes ha wma estrella-para'nove 


Ao desembocar do Largo da Feira para 
, levanta-se o “arco da Ca- 
' 


Na parte superior Peste arco, estão os 
escudos 'de Portugal 'e Italia, e no centro as 
1 “=| destaes da quatro faces; 

AOA-| 


e por 
um, PJ 
o! 


“São iglnes aim- 


levan- 


* [ta=se “um “trópheo: de 8 bandeiras portngue- 


zas e italianas, dominadas-por um galharde- 


“sahe ainda: 


“quinas. 
| 


ontro "galhardete“com easy: 


Práça de D. Pearo «o 
Nolado'do sulida Praçaide D.Pedro ha 
s (duas “fileiras de «mastros «dom galhardetes e 
“1 etropheos-de bandeiras, -eyno meio d'estespes— 


te branco; e por um cesto -derflores, do qual 


ellos 'e 


+cados' com 'as inicines-=1, = de um lado “e 
ido outro ap, 000 vous» gor E] 
Estes mastros são alternados com' pyrami- 


| 


A Frontaria/doedificiodosLoyo: 
“bandeirada. a peer lação » 
Toda a 
eprnija, a cimalha, eoutras partes 'sa! 


linhadosdous andaros “superiorei 


-Para que se possa fazer ideia doque sãove | des triangulares;sobre pedestaes detres faces. 
devem ser as festas com que os portiensesre= Nas faces dos pedestaes Item-se 'as' latas 3 
de outubro de 1898" (nascimento de El-Rei); 
16de outubro -de-1843 (nascimento: lar Rai! 
! nha); e 2Udemovembro-de 1863. 4 vm 
g, está em 


] 
4 
s 
lentes, 


escudos de Portugal e Ttalia, amparadôs: pór | do edifício, teem conductores para a ilumina- 


ição a gaz; que já hontom fui experimentada . 


'xos de flores; 
» Nas viwandasr 


os 
pa ta 


à “Nobatg 


“tro das quáesse acham asletras LM, 
“Ascolumnas devem serilluminadas' 


riencia. 


“A ram 


tros «com 'galhardetes da 
«portuguezas:, “e -tropheos : 


-apparecém “as lof 
igieja | fronteira 


atm 


sitivos de Closeau du Tailli;idemodo;q 
cillava entré pareceres: diamétralmante 


- Nos vãoside varanda a varanda estão 


no don Loyom, 
os Lys; 'sobre um escadorio 
quadrangular de cinco degraus, erguem-seso- 
“! brerum mesmo pedestal 2 altas columnas, res | 
“ Najparte exterior e 'súpérior da entrada | matadas por duas estrellas de) 5íraios, no cen 


o Ibuita dO (ud sib saio Lp 


resolição assento, Nãopoília deixar de reco 
mnhecer a justeza-das ob)ecções que Filippetio 
vivamente lhe propozera; mas):por outro-lado, 
tinha presentes no espirito os: conselhos topo. 


DidbiriaibeGaldeiveirashb 
ma orla lósipasseios, com 


portuguezas e 


ago; 


emespival,e bem assim as estrellas eletras. 
— Esta iluminação já-hontem teve uma expe- 


cobras. agi viticos sing auland 


“As pyrâmides: são entremeadas demais: | 
ibandejras das 


mesmas cores, fechados com estados, ém ique, 
LM, iNavescadatia da |. 
run, levanta-se ina« 


eparte 


ug ya 
oppos- 


tos, Se Filippe não Jheidissára-oque:disseyote- 


o Maunicio- direito a-Marly, porque-não 


admitia queuma-simplés visitá,o empenhasse, 
a cousaalguma, e - ia mui fisposto a quebrar, 
cómos preliminares, 'se ascondiçõesdo icash- 
ménto lhe desagradastem; Olsgu paragitar, por: 


matureza:dado a contomporisanydasde a 
ra lhe havia aconsell ipedien 


O esto cóxpediente; 
«unico frncto da vebemencia comque «Pilip) 
se oppozerino casamento:foi qua, en lugaride 


gap 


e, 


a] 
pe; 


|. Esta 


elegantos à 


es SOTO 2. que e 
faia CE 
hã Estes o io mad mm pro 
thos cobrada mam am misbisics Mam Pecas na 


qões, pve 


3 UI to 


mg 


'Na parte superior-do corpo central, vê-se 
no-meio uma figura-que representa o Porto, 
apontandopara a historia na qual se lê a data: 
— 21 DE NOVEMBRO DE 1863, 

“Aos dous lados d'esta fi 
cudos de Portugal etalia. 
“A memoria é rematada por uma estrela 
que deve ser illuminada e tem no centro «as 
inicides L. M, , 
“Rua do Almada ; 
“Na entrada da rua do Almada iengue-se 
um magestoso. arco de triumplio com bellas 
fórimas architectonicas. e) 
- “Sobre esto arco está uma figura (colossal, 
que representa aicidade do Porto, ofterecendo 
duas coroas. av ins maab 

«No corpo do arco, aos dous lados, estão de 
um lado ss armas de Portúgal 'com a inscri- 
poão:—D, Luiz I--,.e do outro as'armas ita- 
lianas com a inscripção :-—D. Maria Pia, 

Aos dous lados: da parte inferior do arco 
ha-brilhentes trópheús marciaes, de lindo real- 
Eesili 


aa oq 
igura estão os. e8- 


“Aros em toda a sua grande extensão é 
guarnecida, ads dous lados, com uma especie de 
| pyramides de phantacia e elegantes, sobre pe- 


““Aspyramides sho'rematadas por estrellas 
dê cinco raios, noimeio/das quaes estão as ini. 
cises L. M. ilasy dd ç 

“Deve haver luzes de gaz no meio das py- 
ramides enos raios das estrellas. 

Estas pyramides'são intermeiadas de mas- 
tros com fiamulas, bandeiras das côres italia- 
nas e poringuezas, e cecudos com as inicines 
LM. o 4 ; 
- Nolszgo de Santo Ildefonso, está :a torie 
chinezh, que o pintor Luccini fez construir á 


»| sua custe, e na parte superior da qual deve 
“|apparecer a luz electrica. Ê 


Na Praça da Batalha, está exposto ao pu- 
blico'o montimento de D. Pedro V, cercado de 
| uma grade provisoria, O monumento; é admi- 
ravel. nasr sob qo Ho 
Tem nos quatro lados as-séguintes ins- 
cripçõesem letras de 'metal amarollo : | 
“a Os ARTISTAS 'PONTUENSES, «POR GRATI= 
DÃO AD: PEDRO Y, 1862; VISITA AO PORTO, 
QUANDO PRINCIPE; 1852 ; VISITA A” EXPOSI- 
ção ageICOLA, 1860: VISITA Á exPOSIÇÃO 
INDUSTRIAL; 1861. 010 star ol 4 

No theatro de S.João, prepararam-secon- 
venientemente o salão, fe gabinetes, des atoi- 
lette» para SS. MM. o ' , 

“Os srs. ministro da marinha, ajudantes 
deórders de El-Rei, governador civil, gene- 
ral-da divisão e sou estado-maior, e diversos 
titulares, partiram esta manhã-ao encontro de 
SS. MM. b eituago [ 

SS. MM.chegarama Oliveira de Azemeis, 
441 horas da nonte de-hontém, Tencionam 
estar hojecho Alto da-Bandeitassv-l hora da 
tarde. ) 

A" monte he espectaculo -deigala tio theatro 
de'S. João, pela companhih portugueza,o qual 
será honendo coma presença de SS, MM. 

“Partidadess. HM abemosq 
a partida de SS. MM. para Braga 'entá defini- 
tivamento-fixada para o-dia-25 (d'este-mez. 

Acerca do intendio na enpital. 
—Hontem á noute publicamos em supplemem- 
tora seguinte; 

“O sir. Rag tão Lg da 
tios comimiiiichr Copia 'do-seglinte tele- 


rabos os 


“ Fxo vo gnir, governador civil do Porto. — 
Salyan ca 
no - 

X onttiriu 
regularidade 
— Tonqútin 


dos Santos. 


ea Sb ata Apa 


eguinte telegramma, E 


Is A a cobaia 20) 
LUSDA SÓ DE NOVEMBRO ÁS" LI, H. DAMANHÃ 
“m--O vingondio. foi consideraveles vi! 


“Ossvalóres do Bancoido Portugal dicarim 
intaptoeu à 087 ein ob ou ; 

«Não “consta perda de vidas. ss, co 
- -Dislinguiram-se as (guarnições. dos navigs 


“frei tr ce pia 
— Que faz ahi? — perganton o “capita- 


ita. IST e; ' 
tt te Reto Pe Ala pon 
deu Mauricio. ás 
— Tsso posso eu afirmar. . . Então esque- 
ceu a visitaquetinho defazenaMary? 
— Pelo contrário, estava pensando muito 
n'ella. . . 186;porisso que me 
— Temos epigramma ! — murmurou Clo- 
segu du Tailli=Quandojentrar na Colombiê- 
re, parece-me que ha-de ter poucos desejos de 
sahir. >: aa 
— Pois é assim semelhanto no jardim de 
Avmida ? ' 


| 


segovernar pela;propria;vontade; entregou-ao| da estrada; nenhum vehiculo ao. pá neja 
acaso a-direeção dó pi a de seladas se do lada de Marly nen do de tão ex- 
» Tal era-a-disposição do espirito de; Mauwuti- | olamom.: 0110/44 + us. ab 


esperou. Estava o solquente eo. manceho en-| 
tregara-so ás suas roflexões.Nomais fonte re-| 


| cioyiquando chegon destrada de 8; Cermário. |. 
Sentou-se na erva á sombra de uma angore e, 


ferver-d'ellas, encostou a-cabeça-a suma: raiz, 


fecharios olhos;e adormeceu) 

-svibigordou isobresal 

mavam. Olhonevinadiantando 

Eri a a Sem na? porá na 
é um coupéyqujos 

eram retidos pia roda 


ltadornosofivir que-oroh 


dar 


to. 
Clo- 


be corabhov * 


Mauriéio levantou-se de am: salto. .. 


laio 5 gvud 


ougival, cruzonãe 


E] 


3 
pinão 


| 


siga: mão obmsces! po cbmidirm gu 
| 1 Se yieras mais cedo cinco mintitos 
me casava por certo, £ 


ig 


de guerra nacionaes, Sto seus serviços e,  nhada, a exc."* smr.d D. Anna q | E A sua ausencia não aid “além dod de, Pee a 
denodo. E [a matinheiros feridos, Ea Es ido | Mentes ippugTia dias assistirá Fl inoBraçãã açao | HERE a. Ti! 
mas sem gravidade. a ela assistenci as, 1 lous troços de caminho de ferro, a uma, gran | ia 
a ima (0. de revista FR MES e a uma grando partida de » Ê 4 LEA: Jl Be 


98000 Erguia os habi 
é oa do Retido Soo sê 
n com que elle: tomará parte 


19] MAES pois de pub por 
Despacho n.º 18628 ) 
IDEM 20 A'S 2 H. E 5 M. DA TARDE 
Mo Ciminercio do Porto . 


pa 
os coupons para o pagamento. a juro o ac 


reinos Téo: SPTRR | Rise: EBD de' pi de tensao mms é 
59000 | remonias. O rei gosta de viajar do noufsjpara Umbriguê fr. 


a iaTE: 
capas, paletots & JP . 

P, é leio pos o 

5pODO não perder tempo, 6 dorine mui | nos Patachos Alarme, Frederico e Novo Activo cor 'em "veludo, Forgot 


(Do seu correspondente) feel DT E, 
wi E tos ao REP BM do E Pedro, 25 


Ardeu todo o quarteirão menos a casa, for- Pela assistencia dos psplafido asim * | wagons. Evita quanto lhe é possivel fodasas Escuna jog. nº 39  (bnealhocira.) | E: 
«Jdos Santos, e tendo de se lhe fazor officio) Praça de 


siMi 


É 
te do Banco de Portugal, o Hotél Naeioi nal que responso de sepultura. . 48500 | recepções e mensagens officiães, e sobro êndo Vinte e dous hintes. 
faz esquina para E) setor do do e a Cas DL Rendimento das cadeiras no a 36140 | não quer discursos dos prefeitos, syhdicos ou RaschniSenhoraido Pilar'o Annunciação; 


diata P Riga: e Pal-| Do snr. Thomaz Antonio das Neves - 34440 | depitações, ) O vento é 8. (fresco) e o mar um tanto agitado, de sepultura na igreja de Santo Ildefonso, E) mo quis 
mella, na qui está o Seios ond So Da snr.º D. Carolina Rosa, por com- rio o Manoel não gosta de via- h à Ti biates, entes al [manhã 22 de novembro, ás Ave-Marias, e| T quote dE de aniiao gar 
dua e Sampaio. da a mun é Bati, das despezas deum asy- jar. Tem muitas vezes declarado aos seus con: Cruz 3, inato, Erincipio, E Tso o eiontio Aco Ro especial seu filho Prôn- vestidos, tanto de credo À ond de una 
e na secretaria da cam pet Ei co 28400 fidentes, que se 0 interesse do paiz o não esi- | noel) “4/5 “1 Hj SH H9D125%4 4 gieai qu em H E toa o Sad assim “como Rd. t 
pe f E! lhes õ vi 42 ze | gisse, nunca faria outras viagens senão de | E H e gosto, como 1 a e 
abri eta O dao + 2508920 | Turin a Ivrea, ou de Turin a Aoste. São os | 10 (Ap emtama mora | ia | gia deal iá aiage sh Bu gh Chapéus para se e = 
pagadori Oi dio al As verbas d RR ia : dous sitios onde elle fa háliilntênto às suas am, Ep rio e pri CAE Em Tede api de cumprimentos. tos figurinos ; peléLo aa E A 
vos É a ds doa Ba 18 Pago pela despeza feita em jul lho é caçadas » E nu Boo senhora, aielé ante À dir 
Oinceni omprel jendew co, Contra- agosto no jardim de S. Lagato goto Pd 7 f 20 né duto a di a 


todo tabaco, escriptorios das companhias das| (4 se obter o rendimento pê ro 


O dessbitmoo ds uia 
, , e fato-feito pará hom. 
Lezirias é Soguros Fidelidade ; loj sto entradas do noite no mesmo jar- ) EXTERIOR pi 


Ja lp Matas meato. 


Iepartições do Fazenda ds rr 


ni A || no, em casimiras qu 
&0.2, Carvalho & Leitão, Marques do Abr Fl 114920] EI | PORÃO, Lá loxas— Vapor d lo | tos; ultimamente EE raard (3951) 
uma das Col feiarise divarena escriptorios. | Pago ao p Ep 8365] — Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 15, | /'/MADEIRA, 10 di ( 9. 0h/dgE. o Porta 194 asvaita! 
Ainda é ara 4 'ogo e urará. | * | Ordenadosmo mez de outubro.:,4“ 175900 | do: Havre e Bruxellas de 14. E ; AL | José Antoni da Silva Braga 
Falta gente das casas apr gumas das Rio Cormeanias edenpemas slivergoa no b at | a NR 3 E E He dns ig godlaio Í ab] cr! armazém e fato feito na esa da 
E On pe pad RR 
uppõe-se im que se se- VOO | pempachos dou jornaes estrangeiros CONSTANTIN iris dê à 25 de setembro | seus amigos « freguezes que recebeu ul- 


guiram à explosto de it 
tava no contracto. po 
- Procura-se alguma gente e 


e! 


3086695 VIENNA 14. Segundo a «Imprensa»de 


de 18.da | jimamonte, do França um lindo e variado 
Vienna os gabinetes de Londres, de Vienna e 


O movimento do asylo no mez 1 sortimento de casemiras para calça e vesti- 


de outubro foi o seguinte: 


rofis: do: 
E de Berlin” entenderam-se e fixaram-se n potes | os. completos, pannos pretos e de côr, que' 
rogo a bastante gente ferida o alguma É “Em 30 de setembro existiam: ' peitiipios seguintos : S ea -* seoção tambem vende a retalho, por preços com- 
grave: E 73 homens e o runlite- O congresso é aceitavel mediante certas é Pod achando-se o dito estobelecimento 


O governo concedeu a casa da Junta do 


Credito] o Publico araio Bánco fem ionár. 
“Não h onto perda ale dalbres do No] hospital 5 Aa A e nd 


hendem as fr 
nhos, Foz e Lordello, fas no: ia BU do! ES VE 
rente mez de novembro, ás hostes MM tha io 


sto feito e varias miude- 


| Total 175 condições. Eis as principaes : dO aa 650) 


“Os ministros das grandes potencias redigi- 


d to to di a. riam um programma das questões que devem ai d | TES ae 
1 SRGSRSD A cias uu ST HOR Ss siARsSBiER 7, A. BRANDÃO & O: 
De tudo salvou-se o mais importante.» | Falleceram 2 homens 6 3 mulheres à pa sobretudo Entao á lituirem em gremios para alelos 26] RUA DO FERREIRA BORGES N.º 23 
MEI: pital. near mênto Gb] dr E a Lisboa 20 de novembro partição das taxas da contribuição industrial 


O nosso correspon nto “tinha feito hon-|  Tyenm existindo em 31 de outubro: maticas ou objecto de divergencias entre as po- doanno de 1863, pelos individuos perioncen- previnem Os seus amigos e freguezes que 


tem de manhã telegramma, para tencias da Europa. Não se admittiriam a vO-| sr (PELO VAPOR AARIAPIA) SS sos perna receberam pelo navio — ALICE — um 

nos dE a mea que veio contém RSpEGO Nori dia Eu nila tar no congresso senho os Estados que devem Ea a pegamos h pois À S |yariado e bem esenlbido sortimento de fa- 
ço Es Total 173| tomar uma parte directa na redacção do pro- Pelos nossos dous telegrammas de hoje qu o a | zendas proprias da estação, que vendem 

inteira. Noh Ef» oraio Shih P são 6o P g je | apresentadas, dasquans só mostra tainbo a 

Em consequencia % “auto serviço e do  hosça homens e 3 malho- RES fnalmdikS am “os nossos leitores conhecimento Eu e somma-das taxas respectivas. “por pgs muito rasoaveis. (3882) 
mau estado'em que estava a linha succedeu po- ELE eria preciso, finalmente, o ter garantias | dos mais horrorosos incendios que tem havido A 
rém demorar-se na estação telegraphi Theatro iyeico. — Hontem is E à paraa stricta observação do programma. em Lisboa. a. PROFISSÕES beat Unico deposito especial 
niudi neo açã en aci ri ei! Tal é, segundo a «Imprensa»,o theor iden-| | Pouco podemos acrescentar ao que dissé- Dia 24 de novembro rça-feira 
sb OO, 4% K ERAS 24:04 ni “a e mal gt He Faliero». | tico das respostas da Austria, da Prassia e da | mos hoje, porque o incendio ainda dura, e é | Açougues (emprezarios) — E ra de lenços de seda! 


Inglaterra'ao convite francez. muito dificil obter promenores d'este grande | as/40 horas, 


sinistro porque um cordão de tropa veda o ac- Alfaiatos (officiaes) — 8.” 


«Pavoróso “incendio devorou esta noute a| O muito que é conhecida esta opera, dis- | EpPSPANOES e da India, grandes e pe- 


casa da Camara Municipal,a do Banco de Por- | pensa-nos de fallar d'ella. a nenem; «gostos escolhidos dos mais mo- 
HAaTOL cesso ás ruinas, & por conseguinte ás pessoas | Banheiros — 8 asse — idem. 5; 
va ão Conan aa ANS rice [agendas a fine oo ed o) Debi [o ad o fra Pala de rt 
e | ) paso ni is 
fortes do Banco-eorarchivo municipal. Per-|nista, comquanto nos parece que exa Telegraphia-electrica | dd de poder dar informações exactas de fp o ade nas s-|" Vendem-se muito em conta. 


deram-se papeis do expediente. O incendio co. | gera a decrepitude do doge, soube chrmTês DESPACHO N.º 18609 


sso e mindo, na rua do 
meçou ás O horas da noute e ainda dura. | hendel-a e cantou bem, sendo applaudido nas 


por 
Boi avdim — 59. — Preços fixos. 


A O que podemos apurar é que o fogopegou) se—idem. 
Ao Commercio do Porto “| na secretaria da camara, immediatamente con- | Calafates (offci 


Essa gras pd apr ne < erre jo D'Antoni conseguio Qua LISBOA 20 DE NOVEMBRO , ASTHE à sra repartição do Banco de Portugal. Carpinteiros (me: as de o (3958) 
2 P MOF vt 9 | appláncos na sua aria da prisio. E MO DA TARDE O efeito foi instantaneo, porque, segundo | se — idem, 0 Leão de Castilha 
Hoje às 2 ET e meia da, manhã recebo- A dama Alba teve applausos na. aria final ê sedia, na camara havia muitas tintas e ih e es (officiaes) - Ee -8. » clsse — id E 
mos a seguinte) parte! telegraphi eno dueto de soprano e baixo. raz; TT fa é iriam 8: “ol 5 ra À Pita de limas te LUZ VICENT 
LISBOA 20 dies 9m. 250 d ag, opera o auto conti e cipal, Banco de Portugal, o contracto do taba- | Cobradores e cortadores de acougues —8.* A DE SANTO ANTONIO N.º 201 o 203 
a. ) 
Ao Birimsre oida Porto tro teve melhor sorto, No emtanto senão agra- coeas companhias | Fid fiada o a Lezirias, | classe — idem. ão py BEE seus illustres freguczes, que 
“ dou muito tambem e continta ater um variado sortimento de 


o" desagrado. ' 
Despachos judiciarios. —Por de- 
cretos de 17 do corrente diasçado lugar os 
seguintes despachos: 
Conselheiro, do supremo, tribunal sde justiça. 


[Db seu correspondente) 
«São oito horas emeia da noute. Acabam 
de ser distribuidos os suplementos ao «Diario 
de Lisboa». No primeiro a direcção do Banco, 


luvas de pellica e de cazémira, para inverno, 


A n luvetes de merine, mantinhas, volte 
) ES | sénliora,  camizolas de flanela, ceroul 


o RR: A E: 
odos estos | dina TA! p dcama-| — 
cafndiiral| a 7 entado em 


superior a 400 
art rua E Ó MA ua 


- ] 

mizas.e cothurnos. À, vas do Colonine 
-de Portugal annuhcia-que examinando hoje | Francisco Antonio Fernandes da Silya Ferrão -—apo- Despachos o eradriação a casa occupada para o lado d'esta rua, é o) | chali, é muitos untros o! jectos. (9808) 
dê 11 horas'e um quarto da manhã as casas | sentado, como requereu, com o seu ordenado, por ju- — Novembro 20 a dos Capellistas pelo H cial Nacional de Fº 34 sulasse Tr | 
fortes as acharam intactas. com todos os valo - | feiro e mais um terço Welle, e com as hónris que] - RIO DE JANEIRO — Na galora Adamastor, Nºeste predio está tambem o See ENA astros) —— | Sabonetes de ó de 
res em numerario, e mais papeis fiducinrios, ii So Porngia do Oliveira, 5 juiz dodi- da io par 2 enixões co! com pnlitos e 1ibar- | snrs, ed da Costa Carvalho & k nessa ais p 
bem como os livros e documentos de escriptu- reitode 1.º classe—transferido, comb requereu, da IDEM Na baren doven Brmel à, 3, E. do nada sofiren, | dozã . ar RIVA 


zação do mesmo Banco. À declaração é assi- | comarca de Aveiro para a da Figueira da Foz, vaga” Veil 1 pipa com baga do sabugueiro e 2 E Pari RR abr MA as lojas decam-. 
gnada nie aee accionistas. À mesma direc- | por obito do becharel Gaspar di Gtápech Correia de o; d 8.8, Suntos, 10 caixas.com uvas; A. M. | bio do snr. nai ges da Silva, à cltapollaria 4 jaes) — 8.º olassu — idem. 
ção pol bem que côntindam- ámanhã | Lacerda. das ; Mo dE pena "15 ia grs spêntes AJ, del Carvalho, Roxo e as confi pisrinad e fp «e a de Bas- | Pilotos de b urras Seeds 2.º punte — acreditados sabonetes de pó arroz, Os 
-as auas oparações. Igual annuncio fez a compa- A assi ardos com archotes. Cuiolima, AM. tresqui,e O ese liptor io. de Antonigide Padua) ti.” Ut sos rs ques sito especiaes para amaciar e branquear 


“5 IDEM = Nabintit Nove 
mhia dai Dlebivias”, declárkndo” Eetiihdo Agueda- promovido a juiz de direito de 1.º «| Conto, E Rm “axeltonia: Silva Sa pia es fere o da snr.º E ati s (ufficia a = idem, 8 aa. O grande consimo e optima quali- 
tudo. nomeado para à comarca de Aveiro, vi duguez; ESC IS elo (ul ibiaus def iai delito, dj dado e = recommendam ao pu-. 

Desde a confeitaria Bastresqui (o suisso) sá classe -- idem. Ei P; réis, cada ui um; por duzia tem 


JOEAMSID A veia stveididetros o Dim 


k q — TPBM a Pisa 
ferência do bacharel João Ferreira di a, d “vinho 
No 2.º applemento declara-ãe que fi RE na O 


concedido o cdificio da Junta do Credito Pu- | aireito da 22 classo—transferido, como requereu, da | xão com tonlhus de linho; P. M. Souzn, 2 cnixões | Até 20 Pelourinho, 'átdeu tado». + SR RS = idem. 1h abatiment y endem-se na rua de Nanto An- 
blico para ahi terem lugar as sessões da dirce- | comarca de Pombal para a de Agueda, vaga pela | com prata. e *O quarteirão que ardeu tinha a extensão de | Tecelões i tonio n.º qe » 1.º andar, (4083) 
ção. N'elle vem uma portaria “ordenando ao || romoção do bacharel, Jonquim Mi Mir: | PARA! —Na barca Alfredo, JM.» "Guimarães, Stjanólias cam grandes vãos. O incendio de- | Tendeir 7 

governador civil que faça levantar auto com B r v bs So FE Uco «No brigno Baperança, Mt “orou para a parte da rua dos Capellistas o | Vinhos (miteauor porta doou! terei | golcoi "BANDEIRAS 
noticia cireumstanciada do acontecimento, O | de; direito de 3: classe, servindo em uma-das nudi- | da Silva, IL peças de panno de linho, 3 Aa de Jo. | espaço comprehendido em 20 janellas. — 6 velesse — idem. Eu h 


ublico para se | torius do exercito — promoviito a juiz de direito de 2.º | ma de algodão e 1 enixa co 


qual remotterá do 1 ministeri 


Todos os edifi p á | " ! 
docs; Alves; Le bo q Freio = dm Ega ra para Constar'se o tim e ater o Bla PORTUGUEZAS E ITALIANAS 


havendo motiy classe, o nomeado para a comarca de Pombal, vaga | sito-com-chapéns: deã, 
osidenis fora ia jo ed into de ML] GDE Do ed “A faso ecipaisdivoros que ard- |” “Porto, 19 de noxemibro e 4863: espe sa 
de Loulé, que apresentando: - | Bacharel Erancisto Edunzdo Simões diisfivái: | tros dó viRH6; 7.0. "E! dito nor, vam foram as seguintes; usos Jur cro o Os pserivaes hefazenda o De alo N.º 14:A 18 
de osprintípio: no local 'do incendio, tem sido | ra, delegado do procurador regio da comareh, da Fi- | gaz; A. J: ares, 32 caixas com 1 "-Lojas—Avda distribuição “dos stabacos, a [14 uilgero Irúgades: enc daofonstoa ! ' (4099) 
incânsavel. O-incendio está quasi extincto. gueira, nomandloduia de direito de 3. classe-na co- | nastras com-cebolas; -M.T. Rosng, Castro & Companhia aJost Maria Ferrei- |. Jogé. Maria deSonza Delfino e cs DST) e ea PTILRO mem 
i ! 
Ainda ni appa receram cadayeres nas ntinas. | Pia a al E Epi José de Miranda Magalhites, BEBA três Ep Need oa ra do Atidrade, e Castro (cambio)j'a de Car- |, Antanio dorbortt Guimurães ? jo Campainhas electricas 
Diniir asapprehensões deter havido mor-| gele ré IL 'valho Costa Leito (ferragens). f 14 o, , 
5 “regio nin“comarea de Vizeu. | com doce; J.J. T. Rainha, S0jcaixas, STE 
tosw/Q publico está,tranquillisado, depois da i a identico jogar de | e bl ditas com laranjas; Hooper Brothe: des ||” Dos esoriptorios só ardeuos da Compa-| — - ento o ateh ) novo systema é destinado a substi- 
deolaraçãó do iáflo, haver perdas no Banco. » com-peras, 2 ditos com doce; mhia'dos vaporês do “Tejo/e do agento forensol 79690 dI1.2 6 snr. jon Wei fui” com vantagem, pela rapidez ec 
uitus lustre d a do | oque, uantigo de tesouras, para sa- 


súr:/Manoel José' Correia. up Miga 


à oa de Si AJ. Per 


overnudor «eivil obsequion 1 nos | à jas; Jon Redy Son &C.4, 4 EE “MPudo isto dovlado da itn dós«Onpelistas. | v tas, quartos, ele. 
j a io Ai do o Calhei- + pa 
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A caridade publica 
RANcisco José de Oliveira: Portugal re- 
commenda á philantropia dos portuen- 

ses uma infeliz chamada Julia, de 4% annos 
de idade moradora na rua do Captivo n.º 54, 
na agua-furtada, que se acha prostrada, no 
leito da dôr e na maior miseria, e filha de 
uma familia que em tempo possuiu bens 
de fortuna. = 


Agradecimento | 


os abaixo assignados, em extremo penhora- 
dos pela prova de amisade que acabam 

de receber de seus amigos pela assistencia aos 
sufiragios religiosos por falecimento de sua 
mana Anna Maria da Cunha, que tiveram lu- 
gar, pelas 10 horas da manhã do dia 18 do, 
corrente, na igrejade Nossa Senhora da Boa 
Viagem, a todas agradecem por este meio e 
lhes protestam o maior reconhecimento, 

Francisco Alves da Cunha 

Antonio Alves da Cunha 

Domingos Alves da Cunha 

João Alves da Cunha. (4158) 
CEC SI 

FALLENCIA 
DE JOAQUIM DIAS DA CUNHA 
o curadores fiscaes provisorios fazem 
sabor a todos os snrs. credores d'esta 
E que se acha assignado o dia 18 de 
dezembro proximo, pelo meio dia, para se 
reunirem no Tribunal do Commercio, a fim 
do deliberarem sobre a verificação de cre- 
ditos e para as mais diligencias legaes. 
é (4146) 


Conde do Farrobo, constando-lhe que em. 

uma das varas civeis da cidade do Porto, 
correm editos de noventa dias a requerimento, 
de Bento Rodrigues de Oliveira, da freguezia, 
de S. Pedro da Cova, que diz comprára ao 
dr. Sergio de Souza Mello a quinta de Vali- 
nhas, em 8, Pedro da Cova, a fim de ser a 
dita quinta julgada livre e desembazaçada 
para o comprador; e tendo o mesmo conde 


comprado ha bastantes annos ao dito dr. Ser- | 


gio a parte que tinha na mencionada quinta , 
protesta usar em juizo de todas as acçõesciveis 
“e crimes que tendam a garantir-lhe os seus 
direitos, de que ha tantos annos está de posse; 
e em quanto vai propor em juizo as competen- 
tes acções, faz o presente annuncio para que 
em tempo algum se possa allegar ignorancia. 
Lisboa, 11 de novembro de 1863. 
Conde do Farrobo. 
(4104) 


Gremio dos retrozeiros 
ESTA feita a repartição da décima indus- 

trial deste gremio. São convidados os 
interessados a virem examinar a sua col- 
lecta (durante os cinco dias que a lei mares) 
à rua das Flores n.º 336 a 342. 

Porto, 18 de novembro de 1863. 

- (4143) 


Collegio inglez para meninas 
DIRECTORA 


Margarida Ilennessy 


STE collegio acha-se transferido da rua 
de Cedofeita para a rua da Picaria 
n.º 90. - 
Ainda recebe slumnas externas e ulgu- 
mas (poucas) alumhnias internas. é 
E (3548) 


O] dissolvida de commum accordo a so- 

ciedade particular que n'esta praça gira- 

va debaixo da firma Neves & Coelho, fican- 

du desde hoje todo o activo e passivo da 

mesina sociedade a cargo do ex-socio Joa- 
quim Maria da Rocha Neves. 

Porto, 20 de novembro de 1863. 
(4164) 


Aviso importante 
4's pessoas que tiverem negocios a liquidar 
ou reclamações a fazer no imperio do - 
Brazil 


UIZ Antonio da Silva Villela, netural des- 

te reino, tendo de regressar ao Rio de 
Janeiro, por todo o mez de novembro, com 
escala por Pernambuco e Bahia, offerece o 


sem prestimo, o idoneidade ás pessoas que 
quizerem encarregal-o de qualquer negocio, 
não só nas ditas praças e suas immediações, 
com q mórmente nas provincias do Rio de 
Janviro, Minas Gerues, S. Paulo e Paraná. 


Uma prática seguida, de vinte annos, dos 
ucgocios do Brazil, como commerciante q 
mais geralmente como guarda-livros, e arbi- 
tro em processos commerciaes (no Rio de 
Janeiro), a par dos conhecimentos de juris- 
pradencia e do fôro, aonde tudo isto é ni- 
minmente caro, tem posto o annunciante ao 
alcance de poder realisar quaesquer nego- 
oios com mais presteza e menos onus, of. 
ferecendo assim duplicadas vantagens aos 
pretendentes. Recebem-se propostas por ts- 
cripto até o fim d'esto mez, em Lisboa, rua 
Augusta n.º 188, 3.º andar, e no Porto, rua 
de Santo Ildefonso n.º 1441 (casa do snr. 
Motta) devendo os snrs. proponentes in- 
dicarem seus nomes e moradas. . 
Porto, 6 de novembro de 1863. " 
Luiz Antonio da Silva Villela. 
4 (3990) 


ApiRCISiçSE saber se é vivo ou morto, € 
quando morto,onde falleceu, José Alves 
Basto, casado em primeiras nupcias com The- 
reza Ribeiro e em segundas com Maria Qui- 
teria Leite. Pouco depois, deste segundo 
casamento ausentou-se do concelho de Gui- 
marães, deixando sua segunda mulher, 
e nunca mais se soube lugar certo da sua 
residencia, e só na opinião publica e gera! 
so dizia que se ausentára e residia na pro- 
vincia de Traz-os-Montes ou Beira Alta. 
Seu filho do primeiro matrimonio Pedro 
Alves Guimarães, residente na cidade de 
Braga, na rua Direita dá Cruz da Pedra n.º 
55, sofrerá um grande prejuizo n'uma he- 
rança ultramarina, se não pudér descobrir 
onde existo o dito seu pai ou não pudér 
obter certidão do seu obito, e presta-se a 
pagar e alé a gralificar convenientemente à 
quem quer que lhe dê esclarecimentos exa- 
ctos a tal respeito. 106) 


J. F. Arroyo previne os seus 
amigos € freguezes de que mudou 
a sua residencia é 0 seu estabele- 
cimento de instrumentos de musi 
ca para a rua de Santo Antonio n.º 
105 a 109. (8952) 


CAMISARIA DA CASA REAL 


TRAVESSA DES, NICOLAU 48 N.º 409 E MA 
LISBOA 

O dono do dito estabelecimento, residente por alguns dias n'esta 
cidade, rua de Santo Antonio n.º 201, fabrica de Iuvas----0 Leão de Cas- 
tilla---, previne o respeitavel publico portuense que no local acima 
dito e desde as 1 horas por diante toma fodas as encommendas que se 
lhe apresentem de camisas, cerontas e toda a qualidade de roupas in- 
feriores por medida. Sabido é já de muitas pessoas, particularmente 
de Lisboa, os grandes commodos que este systema proporciona a quan- 
tos teem feito encommendas no dito estabelecimento. Bastará só dizer 
que todos os que fazem encommendas, não ficando completamente sa- 


a 


lisfeitos não são obrigados a ficar com ellas. Igualmente participa que 


tem um grande sortimento de cami 


sas e ceroulas para todas as medi- 


das; lindas camisas para baile, casamento e dia de grande gala; gran- 
de quantidade de gravatas e mantas da ultima novidade. E tudo será 


vendido por preços muito rasoaveis. 


(4147) 


UEM quizer alugar 5 co- 
d bertores: falle em Mira- 
BORA o anta ROO 


o 7 s e o 

Mudança de residencia 

MANOEL Joaquim Antonio 

Pã. Lagoa, relojóeiro, mona- 

dor na rua do Paço n.º 6 67 

(Carregal) ha 4 annos, mudou 

para a, rua de Santo, Antonio 

n,º 41, aonde continúaa ven- 

der, concertar relogios, caixas de prata, ditas 

de musica, tendo para; isso ferramentas pro- 

prias, e responsabilisando-se, pelos. concer= 
tos de 6 mezes a dous annos. 

- Crava pedras em relogios firmes e mo- 

veis. 

Abrir e gondix rodas de todos os ta- 
manhos até 3 quartos. 

Os concertos que voltarem terceira ou 
quarta vez, em um mez, terão direito á res- 
tituição da paga; salvo se houver motivo 
da parte do freguez; é não respondo por 
molas. 

O annunciante é bem conhecido n'esta 
cidade desde 7 de setembro de 1847; é na- 
tural de S. Mamede, do concelho de Pom- 
bal e faz estas reflexões para que o publico 
não recuse nem deixe de sjudar um portu- 
guez, preferindo um estrangeiro ou outros 
que deixam as suas artes para tirar o lucro 
aos que pagam decima e estragar e empe- 
nhar os relogios aos freguezes, como a cade 
se ostá vendo. (3805) 


É Nº rua da Hora aluga-se a pro- 


priedade n.º 44, que tem com- 
modos para uma numerosa familia. 
Trocta-se na rua do Rozario n.º 194. 
(3647) 


DE ROSA COM Kast bi: 

« Eles conservao a alvurá 6a saude 

dos dentes, destroem o tarbxo do qual impedem 
à reprodução reforcao as gengivas. 

OPIATO DENTIFRICIO. Ello deve os ex- 

O frasco de elixir o de pos, 4 fr. 95; 


o pote de Opiato, 4 


Deposito no Porto Miguel Josó de Souza 


Deposito em cada cidade em casa dos pharmaceu! 
modas, 6 fazendas. Deposito geral: Pharmacia Lanoze, 
Expedices em caza de J.-P. Lanozs, rue de la Fontaine-Molitre, 39 bis, em Paris, 

* Andicarse em que lugua dovem ser as instruçass que acompaguan cada producto. 


DENTIPRICIOS LAROZE 


CONSERVADORES DOS DENTES E DAS GENGIVAS. 
Sao de uma superioridade reconhecida para conservar aes dentes sua alvura natural, as 


gengivas sua 


saude, preservandoas da tumefacçao, do escorbuto, das nevralgins dentarias. 

trato mixto de quina, de pyrethro é de galac, dos 
quaes se imbebem às gengivas, o ser vu mélhor 
preservativo das molestias escorbulicas e de 
exi 


dos primeiros dentes pelo seu con- 
a seu sao e [scil desemvyolvimento, 


fr 0 frasco de curativo com o instrumento, 4 fr, 
perfumistas, cabeleireiros, négeciantes de 


ue Neuvo-des-Pétits-Champs, 26. 


Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (899) 


INSTRUMENTOS MODERNOS 
NÃO CONHECIDOS AINDA 


0 Annunciante que acaba de chegar da Al- 
lemanha e França visitando, de propo- 
sito, as principaes fabricas de instrumentos 
de musica, tem a satisfação de poder annun- 
ciar aos snrs. professores e amadores que no 
seu estabelecimento encontrarão o mais com- 
pleto sortimento de instrumentos tanto de 
vento e arco, como violões e pianos, tudo dos 
mais acreditados authores ; e que espera pelos 
primeiros navios que chegarem do Havre uma 
grande quantidade de pianos, armoniuns (pia- 
nos orgãos), Harmontflutes e harpas, o que 
tudo venderá com grande abatimento dos pre- 
gos estabelecidos nos outros armazens. Tam- 
bem acharão no seu estabelecimento toda a 

ualidade de accesorios, como: encordoa- 

uras para harpa, cordas italianas e france- 
zas para instrumentos de arco e violões, cara- 
velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor- 
dinas, etc, palhetas de difierentes authores, ca- 
na italiana para às mesmas, sapatilhos, mol- 


PIA 
u/ ASS 


7x 


NOVIDADE MUSICAL 


PARA MUSICAS MARCIA 
EM PORTUGAL 


Vendem-se no armazem de J. F. Arroyo, 
na rua de Santo Antonio n.ºº 105 a 109 


tes de metal amarello ou branco, limpadores, | 


estojos e muitos outros artigos proprios para 
clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 
botões para pisthoes e todos os demais acces- 
sorios proprios para instrumentos de metal ; 
pelles para bombos e tambores, metronomos 


| de diferentes qualidades, papel pautado tanto 


nacional como estrangeiro, methodos para to- 
dos os instrumentos, etc, etc. 

O annunciante que é o representante, nas 
provincias do norte de Portugal, da grande 
fabrica de orgãos de Mrs. Cavaillé Coll & 
C.ie, de Pariz, encarrega-se igualmento de 
mandar vir qualquer d'estes instrumentos,cujo 
systoma ainda é desconhecido em Portugal, 
porém, que teem merecido a admiração e 
aprovação dos primeiros artistas da Europa 
pelas vantagens que ofterece sobre es orgãos 
do systema antigo. 

A's pessoas que pretendam algum dos men- 
cionados instrumentos, fornecerá o annun- 


las, abraçadeiras para boquilhas, boquilhas de 
ebano e metal prateado, Colniheiias, estan- 


ciante todos os esclarecimentos, modellos, eto, 
(3406) 


“ANTONIO Pereira Barros, «desta cidude. 

comprou por conta e ordem do snt. Jo-| - 
sé Caetano de Carvalho, da cidade de Per- 
nsmbuco; cinco quintos da grande loteria de 
Hespanha, cuja extracção é no dia 23 dt 
dezembro, dos n.º 15:296, 23:031, 23:095, 
26:671 e 26:678. 


(4170) 


e Santo Ildefonso, Santa 
479, existe uma caixa de 
prata, que se ignora de quem seja. 

Na mesma regedoria existe uma quantia 
em euro, roubo praticado na rua de Santo 
Antonio. 

Convida-se toda e qualquer pessoa, à 
quem possam pertencer estes objectos, & 
comparecer na mesma regedoria. 


a ig da (MATA) 
Penteado de senhoras 
Por Martin A 


As que desejarem ser penteadas pelo snr. 
Martin terão a bondade da mandar dizer 
odia ehora em que o desejam ser, a cusa de 
Bouhard, alfaiate francez, rua de Santo An- 


tonio. k 
Preço 28500 réis. (4160) 
João Sarramayou 
Pedicuro francez 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 32, 2.º 
í ug ANDAR 
HE sem à menor dificuldade to- 


E dos os callos, olhos de perdiz, eto, por 
meio de um preparativo chimico, em virtu- 
de do qual em poucos momentos o opera- 
do tem o gosto de ver os callos extrahidos 
sem a menor dôr. 

Vai ás casas particulares quando fôr cha- 
mado, € os seus preços são os mais com- 
modos possiveis. (4162) 


— FW. FLOWER | 


M'DoU o sou ESCRIPTORIO 6 ANTIGO DE- 
SM posiro de objectos de borracha, da rua 
da rua das Congostas para a rua de S, FRaN- 
cisco n.º 21 — Porto. b (4037) 


mo 
Attenção 
PA Suas aberto o Hotel do Commercio ng 
praga de Carlos Alberto n.º 92, na casa 
aonde foi antigamente o Contracto do Taba- 
co; esta casa oflerece os melhores commo- 
dos para seus hospedes a o seu director Ga- 
briel Gonçalves Roza, nada poupará para 
que fiquem bem servidos e se observe todo 
o respeito e decencia aos snrs. hospedes e 
concorrentes : outrosim tem boas eavalhari. 
gas e cocheira para aquelles senhores que 
tenham trem. (4407) 


HOSPEDES 
Ks3- Nº calçada do Corpo da 
Guarda n.º 15 indica-se 


ums casa particular que'recebe hospedes. 


(4139) 


Corrida de caleche 


A Corrida das 11 horas, da Foz para o 
Carmo, alterou a hora para as 7 e para 
a Foz à meia noute, isto até o regresso de 
Suas Magestades para Lisboa, e depois fica 
esta corrida sem effeito. 
Porto, 20 de novembro de 1863. 
(4166) 


Francisco José Vieira de Cas- 
tro mudou à sua drogaria da rua 
da Bainharia para a de S. João n.º 
98 e 30. (4156) 


ALUGA-SE 
'M lindo e espaçoso escriptorio por cima 
da livraria franceza, rpa de D. Pedro 
n.º 47. + QU 
LUGA-SE a casa n.º 286, de 3 andaros, 
na rua do Almade, com quintal, agua 
8 bons commodos para uma familin.'Tra- 
clá-se na mesma rua n.º 165. (3898) 


LUGA-SE desde já um armazem, aos For- 
radores, em Villa Nova, que levará 240 
pipas ás duas ; tem agua e tanoaria ; quem o 
pretender falle com Manoel Francisco Rodri- 
gues, na mésma villa. (4109) 


ALusiM-Se, desde o 1.º de janeiro de 
2% 1864 em diante, dous armazens, um 
denominado da Cruz, sito á Cruz de Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
com tanoaria, agua de bica e quintal, e 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 
de Campo Bello; quem os pretender diri- 
ja-se ao largo de S. João Novo n.º 12. 

E (3787) 


Qui pretender alugar alguns armazens 
para vinhos, em Rego ameiro, falle 
com Manoel de Madureira, ao pé da Ponto, 
0.8 304. (3677) 


Medicamentos novos 


a PEPSINA vuNICA 
E UNIDA 


COM OS FERRUGINOSOS 


PREPARADA POR Mi. TH. P. HOGG, PIARMACEUTICO, 


paraas doenças chloroticas 
endem (mensíruo, 1 ra 
a fortificar temperamentoi 


elo hydrogeneo é 
n BoucHanDaT. 
iva que contem à Pepsin 


a melhor das pre- 


Convisanr, Estudos sobre os ai 
EO do frasco triangular de 10 


à Pepsina unida ao prota- 
avel, contra as doenças 
phaticas, syphilíticas e atonicas geraes da 


perial de Me 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharis n.º 79. (266) 


caLDOS AUSENTE 
PEITORAES JESSE nc 


peito, nas affecções ca- 
racteristicas do fraquez geral a inacção dos 
orgãos, augmentam consideravelmente as for- 
gas aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 
graves. Deposito no Porto, À. J. de ARS 
Praça de D. Pedro, 131. (2801) 


Maravilha do seculo 
XIX 


aos que quasi sempre cura enunca 
prejudioa ; que nos primeiros symptomas 
de doença faz desapparecer a causa morbida, 
em poucos segundos, pela energia que momen- 
taneamente transmite aos orgãos vitaes affec- 
tados. pit 
Systema dos célebros medicos dr. Radway 
& C.* — tres unicos remedios ; 
Prompto allivio. 
* Resolutivo. 
Pilulas. e 
- Sahiuáluz um folheto de 60 paginas ex- 
plicando a applicação d'estes tres surprehen- 
dentes remedios, o qual se vende por 100 
réis em 
Lisboa... Rua do Monte Oliveten.º 77, 2.º 
andar. 
Rua de S. Paulo n.º 74, 
Rua da Atalaya n.º 203, 
Porto.... Snr. Damião José Gomes, 
de Santo Antonio n.º 145, 
Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa, 
Chaves... Snr. Joaquim Antonio Pereira, 
Mirandella Snr. José Silverio. 
Bragança. Snr. Henrique Maurício de Lima, 
rua Direita. 
Moncorvo. Mont'Alegre, Regoa, Santarem. 
(3280) 


CARNE SECCA 


Continia a vender-se na rua 
dos Inglezes n.º 40, pelo modico 
preço de 60, 80 e 100 réis por kil. 
igual a 30,55 é 45 réis por arrafel, 

(4074) 


VENDE-SE a propriedade da rua do Meio 
do Poço das Patas, do lado da fonte, 


rua 


apalaçada e sem numero : quem a preten- pró 


| Champagne superior 


Praça de D. Pedro n.º 28. 


E (4153) 

a o 
CONGOSTASN.'| 
qguRcoU. ultimamente um grande sorti- 
mento; de: vinhos. estrangeiros que se 

vendém por preços muito rasoaveis : 
Vinhos 
Champagne de todas as qualidades. 


Dito em meias garrafas. 
q Bordeos 
Medoc — St. Emelion — Chateau Lafite 
— dito Margou. 
Vinho do Rheno 
Rendisheimer — 
ckheimer — O 
terno, 
Espíritos 
Cognac — Rum — Gin — Hollands. 
Tambem se vende: 
Cerveja branca de Allsopps & Bass. 
Dita preta de Barclay & Perkins &€.º a 
960 a duzia. 
Dita dita de Guiness XXX. 
Conservas e molhos de varias quali- 


ao e Ohampenonnes *(3930) 
VINHO VERDE, PURO DE UVAS, 
TINTO E BRANCO 


AU ENDEE por pipa, almude e 
quartilho, na viella da Neta 
n.º 77, casa do Arco. 


(3816) 


ATTENÇÃO 


GONNA a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindoes n.º 130, pegado so 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. 

(h45) 


LOTERIA DOS 40:0008000 


Jo DE CARVALHO PERES, com casa 
de cambio na rua do Arsenal n.º 58, 
em LISBOA, avisa a todos os seus freguezes 
e mais pessoas, que a extracção da presente 
loteria, que havia de ter lugar no dia 10 
de novembro, ficou transferida para o dia 
24 do mesmo mez, impreterivelmente ; e as 
pessoas que se quizerem habilitar não se 
devem descuidar, porque tão cedo não ha 
outra pechinza. (4132) 


ATTENÇÃO 


ME Adelaide, modista de toda 4 obra do 

* senhoras « de chapéus, chegada ha 
pouco tempo de Lisboa annuncia ao respei- 
tavel publico e aos snrs. negociantes de mo- 
das que se encarrega «le encommendas de 
chapéus ou qualquer outra obra de modas, 
com todo o aceio « períeição, é por preço 


a Almada n.º 268. (4150) 
«“ PLA BALTA 
PLORISTADA fg CASA REAL 


RA ás suas amigas e freguezas 
* que estabeleceu um deposito de flores fi- 
nas da sua acreditada fabrica de Lisboa, n'es- 
ta cidade do Porto, na rua de Santo Antonio 
n.º 181, 1.º andar, tendo á venda es objectos 
seguintes: 

Ricas guarnições proprias para vestidos 
de baile 4 

Grinaldas e ramos para os mesmos 

Ditas e ramos de flores de larangeira pro- 
prios para noivas 

Lindas guarnições para chapeus 

Oorôas proprius para damas de theatros 

E muitas mais variações de flores de to- 
das as qualidades, sendo tudo o mais moderno 
e pelos preços que vende na sua fabrica em 
Lisboa, participando ás senhoras modistas e 
aos senhores capellistas que, sendo por junto, 
lhes faz abatimento rasonvel. (3989) 


der, falle na ruada Firmeza n.º 4115. 
[4149 


— ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Dublin & Glasgow 


O vapor inglos— RO: 
EB são ei 


aqui com brevidade pa- 
ra sahir logo depois pa- 
ra08 portos acima men- 


cionados, 

Para carga 
signatario Carl 
praça. - 


“passugeiros tracta-se com o Con- 
os Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
* (se8m) 


Liverpool 


Recebe carga e pepdea e tractu-ge com 
A. Miller & Crua dos Inglezes n.º 78. (4071) 


Londres 


O “vapor inglez a 
helico =P PENN, = 
commandanto Ro 


Eu 
& 
E 


ul 
Tipo atlia 


* mes Flinn, espera-se |. 


— o emma O rim cum a 
e. res crime o 


Hull & Stockton 


“us us TRATOS 
E e e 


VEL es 


E ão 
Sunderland & 
New-Castlo 


— uai ooo Mucd dote 


pu qn 
ae Pe Pg ao nm ao 
dade, (8885) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


| Hamburgo 


Fapesa-1e pas sabir com. toda 8 

“brevidade a mui vyeleira escung — 
FORTUNATO, — capitão Botelho. 

Caixas F, Obamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar asfim 
como ao snr. Carlos Coverley, rua dog Inplezea 
87, 1.º andar, tati 


Plimouth & Bristol 


E O brigue — BENJAMIN BOXD, 


— a sahir na 1.º semana de dezem- 
Quem neles 


bro, 
(8928) 

a A. Miller & 

73. ã 


E zer carregar dirija-se 
O.*, rua dos Inglezes n.º 


- COM ESCALLA POR CADIX 


já A escuna ingleza de 1.º classo, for- 


rade de cobre — TOM ROBER' 
capitão Henr, Janeino, fam parte da 


,— 


carga cnpj in para ambos og portos 
e deve sahiy d'esto porto infallivelmente pa primeira 
semana de novembro BrPEio» 
B. B. Mason, Hal). 
A. Miller & 6.4, na praça. (8802) 


Havre 
A sahir em 25 do corrente o pa- 
lhabate = OLIVEIRA 24, — capitão 
Pachecc. 
Consignatarios J. B. de Castro & 
Coe, rua da Reboleira n.º 49, (4148) 


Barcellona 


O patacho — PRINCIPE HUM- 
BERTO — vai sahir com toda a bre- 
vidado por ter parte da carga. 
Quem r'elle quizer carregar diri- 
e a Francisco dos Sautos, em Cima do Muro n.º 
141. 


(3821) 
Aviso 
A barca — JOVEN ERMELIN- 
DA, — acha-se prompt à Regus vip- 
+ gem no dia 30 do corrente. 

Os anta, pissdgéiros devem quer. 
to antes vir legalisar suas passagens 'ão escripto- 
rio de José Corrên de Sá, praça de Carlos Alberto 
ne 54 e 55, Não recebe carga. (772) 


Rio de Janeiro ... 


A barca — NOVO TENTADOR— 
“vai subir com muita brevidade per fer 
o seu carregamento prompto, 

Este acreditado navio torna-se re- 
cormendado pelos bons commodos que tem para 
passageiros, e para os do prôa belliches, 70 

Tracta-se com q caixa Felis Pereira Barbgga 
Brega, rua das Flores n.º 99 a J0J- 
(3658) 


Rio de Janeiro 


A sahir com a maior brevidade q 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para os snrs. 
8 ebom tractamento. 


ns! 
Inglezes n.º 68 670. (8056) 


io Grande do Sul. 
t 


Vai gabir com muita brovidade a 
pitão 


48 


í nova barca — ARMINDA, 
a ko 


gou carro 

alguma carga leve e p 

excellontes commodos 
'erreira Soares, Pra( 

F 45 a 


com o capitão a 


- Bahia. 


A sahir com brevidude o brigue — 
k aPOBE, = capitão João Vieira Per- 
rinho, 


“Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de psssagem dirija-se a Manoel Gualberto 
Sosres, rua de Bellomonte n.º 77, ow no capitão q 

“asas 


EDO, — copitã 
RD Grao 


068) 


O vapor ingles — A galera — AURORA, — capitão 

CINTRÁ, — commam- Soipião Ferreira Lopés, fabirá/ com 

paiol ad Dnldndo. j da onte 

o “dia 27 do Fa Carga O passageiros tracka- 

' corrente, ás 2 hora di onfo de Agey - 
o O aaa | Saara SD de A a ed 


Sabbado 24 de novembro 


S. JOÃO. — Companhia nacional. — Suas Ma- 
gestados dieNa Cas Era doi iAtroal lienga 
o tacnlo d'esta noite, — O drama em 6 actos 
— JOANNA A DOUDA. 


Para carga e passageiros, para o Fenda m ex- Por j motivos não se póde aununciar ahora 
cellentes commodos, tracta-se com A. Miller & C., | de princi) 
rua dos Inglezes n.º 78, (8925) | Preços os da companhia Iyrica. 


De Lisboa para o Rio de 
Janeiro 

A galera —CAMPONEZA —, capitão 

Joaquim A. da Rocha Sobrinho, à gn- 


bir com 
5 ir de passa; 
Joio A, da Rocha, rua 


lado. Quem 

em dirija-se n'esta cida: 

dos Inglezes n.º 59 54. | 
(4124) 


Di, Rr 
Rio de Janeiro 
> Vai sahir com muita brevidade n 
ni E ADAMASTOR, — ca- 
pitão 5. , , 
— Recebe carga e 
ou no Rio dé Junciro, 


assageiros a pa- 
[cit passageiros à pa 


” Practaso com Manoel Percira Penna & C4, 
praça de Carlos Alberto n.º 182. (Bags) | 


auella. — 25.º récita extraordin: 
em 3 actos — CAMPANON] 


Este excelente navio torna-so recommendavel , Prego de entrada geral 100 réi 


Domingo 22 de novembro 


T. BAQUET, — Companhia hespanhola de 3 
º x ER Eureiio 
7 e meia ho 


E, — 


ras, 


7 


retende dar algu- 


pela tua clovado esta 


sua en 

a 
da noute. 
voor (414) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


” TYP. DO COMNERCIO DO PORTO 


Rua da srraria de Baixo n.º 408 


cam 


%y 


O Commercio do Porto, 
Supplemento ao n. 269 


PORTO 22 DE NOVENBRO 
Bem vindos! 


A cidade do Porto saúda hoje com enthu- 
siasticas manifestações de regosijo a fausta 
presença do Rei e Rainha de Portugal. 

Aquelle que os portuenses por duas vezes 
victoriaram com jubilosos brados de: «Viva o 
duque do Porto !» é hoje acolhido com o grito 
unanime de: «Viva o Rei!» 

A estas -vozes em que o amor do povo dá 
expansio ás suas alegrias, casam-se em har- 

- monico conjuncto as vozes de: «Viva a Rai- 
nha !» 

E' que os portuerises, como todos os por- 
tuguezes, viram, em seus corações, unidos num 
só affecto os affectos que consagram ao Senhor 
D. Luiz I, e á Senhora D. Maria Pia, pelo 
mesmo sagrado vinculo que fez Rainha de Por- 
tugal a augusta neta de Carlos Alberto ! 

— As festas, os jubilos, as geraes manifesta- 
ções de contentamento com que todas as clas- 
ses, como que & porfia, buscam dar testemu- 
nho eloquente das sympathias e do amor que 
dedicam no Rei e á Rainha. de Portugal, e 
“ do regosijo que lhes inspira a honrosa visita 
“que SS, MM. se dignaram fazer a esta cidade, 
dando-lhes assim plenissima prova de apreço 
econsideração,—dizem bem alto e significati- 
vamente que este povo sabe ser fiel ao pacto de 
amor que solidamente repousa na mutua tro- 
ca de afectos entre o paize o throno. 

Na illustração e aspirações generosas do 
Rei, nas virtudes da Rainha,que tão fielmente 
justifica o seu bello nome de Pia, vê o povo 
afiançada a intima união da coroa e do paiz, e 
robustecida a convicção de que na ventura do 
Rei está consubstanciada a felicidade do rei- 
no. 

A estes sentimentos geraes do paiz, juntam 
os portuenses, razões-especiaes de contenta- 
mento, que lhes vem de gratissimas recorda- 
ções, e como que formam mais um laço que 
os prende ao snr. D. Luiz 1.º eá snr.* D. Ma- 
ria Pia. 

E não só de contentamento mas de ufania, 
que para tanto é ver-—que a coroa ducal do pri- 
meiro duque do Porto, foi substituida pela 
coroa real; e que aquella que, no harmonico 
conjuncto de espontaneas eftusões de amora- 
veis sympathias, é hoje recebida no Porto aos 
gritos de: « Vivaa Rainha! » é aaugusta ne- 
ta do Rei martyr da liberdade italiana,que não 
podendo libertar a Italia, escolheu a cidade 
que foi berço e baluarte da liberdade portu- 
gueza, para lhe receber o ultimo alento do seu 
grande espirito ! - 

Com o abraço solemne que se deram o he- 

valente, mas infeliz de Novara, e a cidade 
do Porto, quando aquelle, trahido pela sorte 
das armas, veio aos confins do occidente lan- 
gar-se, extenuado da lucta, nos braços de um 
povo livre, como unico capaz de lhe compre- 
hender a grandeza dos pensamentos, e esti- 

mar-lhe a elevação da idêa, que salvara illeza, 
dentro os destroços do seu exercito, —firmou- 
. sena baze perduravel da sympathia, uma al- 
liança de affecto entre a casa de Saboya e o 
Porto, alimentado pelas memorias que esta ci- 
“dade perfilhou e conserva no numero das 
- mais prezadas | F 
Assim se no Senhor D. Luiz I vêem os 
portuenses aquelle que lhes é duas vezes 
querido, como duque do Porto e como Rei; 
na Senhora D. Maria Pia acham tambem 
reonido um duplo e poderoso incitamento aos 
seus affectos, porque a Rainha que como 
tal ganhou é merece, pelos seus preclaris-| 
simos dotes, o amor de todos os portuguezes, 
- 6 meta do Carlos Alberto; e na cidade do 
— Porto, bastaria este titulo para lhe attrabir 
geral e sympathica veneração. 

Assim se explicam as alegrias, as festas, 
o alvoroço de jubilos com que esta cidade rece- 
beu a visita de SS. MM., mostrando que sabe 
apreciar e ser digna da honra e distincção que 
recebe, 

- Bem vindos ! dizem todos; bem vindos ! re- 
— petimos nós, é 


— comme 


Entrada de SS. MM. 


— SS. MM. sabiram de Oliveira de Azemeis 
és 9 horas e 25 minutos da manhã. 
| DeoOliveira de Azemeis, por intermedio do 
enr. governador civil, fizeram saber á camara 
de Gaya e mais authoridades que se propu- 
nham ir a Grijó, que as receberia nos Carva- 
lhos, onde, por este motivo, esperaram a SS. 
MM. os snrs. ministro da marinha e seu aju- 
“dante Sori, ministro honorario Thiago Horta, 
governador civil e secretario geral, general da 
divisão e o chefe do seu estado-maior, e cama- 
“ra do concelho de Gaya. Esta felicitou SS. 
“MM. dignando-se El-Rei responder nos termos 
os mais benevolos. 
Na carruagem de SS. MM. vinham a snr.* 
duqueza da Terceira e o snr. ministro do reino. 
A" 1 hora chegaram SS. MM. ao Alto da 
Bandeira, apeando-se na casa do snr. Diogo 
José de Macedo, no meio de enthusisaticas ac- 
clamações da immensa multidão que alli se ag- 
glomerava. 


TYP. DO COMMERCIO, RUA DA FERRARIA N.º 108, 


+ 


putação da Associação Commercial, compos- 
ta dos snrs. Justino Ferreira Pinto Basto, 
Antonio Gomes dos Santos, Francisco Ignacio 
Xavier, Joaquim Lourenço Alves e Roberto 
Reid; deputação da Associação Industrial, 
composta dos snrs. visconde de Castro Silva, 
José Pereira Cardozo, José Pereira Cardozo 
Junior, Simão Joaquim Duarte de Oliveira, 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, Antonio 
Miguel de Aguiar Alvaro e Lourenço José de 
Oliveira Basto; os ajudantes de El-Rei, o 
barão de Zezere e seu estado maior, o inten- 
dente da marinha e seu ajudante, os ajudan- 
tesdo general da divisão, os pares do reino 
conde de Castro e Pessanha, o barão de S. 
Lourenço, deputado Affonso Botelho, tenente- 
coronel commandante dos barreiras, e outras 
pessoas consideradas. - 

O espaço desde o Alto da Bandeira a Santo 
Ovidio estava guarnecido com fileiras de mas- 
tros de"bandeiras italianas e portuguezas, e 
escudos com as iniciaes L M sobrepujadas por 
uma coroa real. Estava tambem alli a muzi- 
ca que foi da guarda municipal. Tudo isto foi 
a expensas do snr. Simão Joaquim Duarte de 
Oliveira. 

A caza do sor, Diogo José de Macedo, 
onde se preparára uma refeição para SS.MM., 
estava lindamente adornada. 

Antes da refeição SS. MM. mudaram os 
vestidos de viagem, apparecendo El-Rei com 
o uniforme de coronel de caçadores 5, e uma 
dus espadas que sewavô o Senhor D. Pedro, 
Duque de Bragança, uzára no cerco do Porto. 

S. M. a Rainha trajava vestido de glacé 
verde, guarnecido a rendas pretas, mantelette 
de blonde preto, e chapeu de seda branca, com 
pluma da mesma côr, e regalo de arminho. 

El-Rei recebeu as corporações e pessoas 
presentes, dirigindo ás deputações das Asso- 
ciações Commercial e Industrial, palavras ex- 
tremamente lisongeiras. q 

Achavam-se alli os esquadrõesde cavalle- 
rian.º 6,eda guarda municipal, para formar 
a guarda de honra de SS. MM. 

Depois da refeição adiantando-se a cama- 
rade Gaya, a estacionar no extremo da ponte 
do lado do sul, poz-se o cortejo em marcha 
para esta cidade, n'esta ordem. Em se- 
guida aos batedores, vinham em duas carrua- 
gens da casa real, os camaristas e as damas 
de 'S. M.a Rainha. 

-Seguia-se o coche real, em qua vinham SS. 
MM. e os ministros do reino e marinha. 

Apozisto os ajudantes de El-Rei, generais 
Ferreira, e barão de Zezere com os seus esta- 
dos-maiores, e outros officiaes militares etc., 
seguidos dos dous esquadrões de cavalleria. 

Toda a extensão da rua do Coronel Torres 
d'esde a Ponte, até á proximidade do tunnel 
do caminho de ferro, estava profusamente 
adornada com bandeiras e ramagens. As ja- 
nellas das cazas estavam guarnecidas de col- 
chas de damasco. 

A” entrada da Ponte, a camara de Gaya, 
apeando-se das carruagens, despediu-se de SS. 
MM.,e levantou os vivas,que foram enthusias- 
ticamente respondidos pela multidão que esta- 
cionava por aquiles sitios, e coroava as altu- 

as 


= 


Quando SS. MM. passavam á ponte, que 
estava profusamente empavesada, os escale- 
res da Intendencis da Marinha e Alfandega, 
collocaram-se debaixo da ponte, e os remado- 
res, levantaram prependicularmente os remos. 

No extremo da Ponte, do lado da cidade 
esperavam SS, MM. os administradores do 
1.ºe 2.º bairro. 

Eram 3 cum quarto quando S. S. M.M. 
se apeiaram junto do pavilhão levantado no 
largo da Ribeira onde se achavam a camara 
municipal, authoridades e mais pessoas, que 
deviam formar o cortejo. 

S.S. M. M. entraram no pavilhão, debai- 
xo do palio, a cujas varas pegavam os verea- 
dores municipaes. 

- Logo que El-Rei e à Rainha tomaram os 
lugares que lhes pertenciam , o snr. presi- 
dente da camara depois de apresentar a SS. 
MM. as chaves da cidade, dirigiu-lhes o se- 
guinte discurso : 


Felicitação da Camara Municipal 
SenxHoR | 


A distinctissima honra que a V. M. apraz 
conceder-nos com o duplicado fim de desempe- 
nhar a Sua Real palavra, vindo ao Porto acom- 
panhado de S. M. a Senhora D. Maria Pia,nos- 
sa adorada Rainha, e de dar mais uma prova 
da decidida e especial protecção que a V. M. 
merecem as nossas industrias, como manan- 
ciaes de riqueza publica, querendo honrar a 
exposição agricola, que com tanto brilho e es- 
plendor se apresentou na Capital da rica provin- 
cia do Minho, corresponde esta invicta e sem- 
pre leal cidade com o mais profundo reconhe- 
cimento, respeitosa dedicação e muita leal- 
dade. 

O immenso jubilo e extraordinaria satisfa- 
gão que por esta occasião solemne experimenta 
uma povoação ciosa sempre das suas liberda- 


des e exempções, mas não menos empenhada 


N'aquelle local esperavam SS. MM. a de: |no esplendor do Throno, não póde descrever-se, 


e apenas se comprehende pelas demonstrações 
festivas e acclamações enthusiasticas, tão ge- 
raes como espontaneas, que n'este momento 
cercama V. M. 

O Porto, Senhor, vê na generosa sym- 
pathia que V. M. se compraz manifestar 
pela cidade de D. Pedro 4.º e Carlos Al- 
berto, o grande interesse que V. M. toma 
pela causa que ella tão corajosamente e & 
custa de tantos sacrifícios soube defender a 
monarchia representativa fundada na Carta 
Constitucional. Este povo que se ennobrece 
com tantas tradicções de gloria, regosija-se 
contemplando em V. M, o Rei justo e sabio, 
que cedendo ao paternal empenho de seu co- 
ração magnanimo, e seguindo o virtuoso 
exemplo de sua augusta mãi a Senhora D. 
Maria II e de seu excelso irmão o Senhor 
D. Pedro V, ambos de saudosissima e sem- 
pre chorada memoria, ha-de- manter invio- 
lavel aquelle codigo sagrado, em que o seu 
Augusto Legislador alliou e conciliou para 
sempre em tão justas raias o direito dos po- 
vos e o poder dos reis. E 
A cidade invicta, que com toda a nação ce- 
lebrou ainda ha pouco com viva commoção e 
subido enthusiasmo um acontecimento auspi- 
ciosissimo, com que aprouve á Divina Provi- 
dencia felicitar-nos, como penhor de um futuro 
venturoso, exulta recebendo pela primeira vez 
dentro de seus inexpugnaveis muros a Rainha' 
Fidelissima, Filha de um Grande Rei, modelo 
de virtude, Neta de outro Monarcha Magnani- 
mo, cuja memoria o Porto venera e respeita, e 
Esposa emfim de V. M. em tudo Dignissima. 
Cabendo-me, pois, por fortuna minha, a 
immerecida honra de mais uma vez ser inter- 
prete dos sentimentos d'este municipio, e fa- 
zendo os mais ardentes votos pela permanente 
prosperidade de V. M., de S. M. a Rainha, de 
S. A. o Principe Real, de El-Rei o Senhor D. 
Fernando, do Serenissimo Senhor Infante D. 
Augusto e de toda a Real Familia, peço a V. 
M. se digne acceitar as chaves da cidade como 
testemunho do nosso amor e lealdade, e com 
ellas a rendida homenagem do nosso respeito e 
acatamento, 


S. M. ElRei dignou-se responder nos se- 
guintes termos : 


” Resposta de El-Rei 


Das mãos dos honrados representantes 
d'este municipio Recebo as chaves da invicta 
e sempre leal cidade do Porto, para as resti- 
tuir a quem com tanto brio, valor e fidelidade 
tem sabido nos mais apertados transes defen- 
del-as e guardal-as. E 
Grande é a minha satisfação vindo com a 
Rainha, minha muito amada Esposa, cumprir 
a promessa d'esta visita, e pela mesma occa- 
sião coroar os brilhantes resultados da expo- 
sição agricola, ultimamente effectuada na ca- 
pital da rica e Iaboriosa provincia do Minho. 
Commove-me profundamente a manifesta- 
ção dos sentimentos d'esto povo, tão indepen- 
dente no seu patriotismo, como timbroso na 
sua dedicação. Fica-me no coração a memoria 
d'este dia. Os laços de amor que reciproca- 
mente unem os portug'2zes aos seus sobera- 
nos, c o codigo das suus liberdades, por este 
modo se tornam cada vez mais estreitos e mais 
solidos. 

Inalteravel mo tem acompanhado, e aos 
Meus, o affecto popular nas mais acerbas do- 
res e nos mais auspiciosos jubilos. 

Praz-me Recordar esse afecto, agradecen- 
do á Providencia, a par de outras ditas, a ven- 
tura inestimavel que juntamente com a grata 
obrigação de sustentar as previdentes institui- 
ções obra sua, me legaram os feitos e as vir- 
tudes de Meu Grande Avô, de Minha desve- 
lada e virtuosa Mai, de Meu saudoso e sempre 
chorado Irmão. 

Transpondo, como esses meus excelsos 
predecessores, as muralhas d'esta heroica ci- 
dade, ilustrada por tantos antigos brazões e 
tantos modernos sacrifícios, não posso Esque- 
cer que ao seu nomo estão para sempre liga- 
dos os dous soldados coroados, que se glorifi- 
caram preparando a liberdade de dous povos, 


ha muito alliados, agora irmãos; e folgo de 


memorar que de entre os tropheus guerreiros 
surgem aqui as palmas pacificas da industria 
não menos prestantes, 

Amigo dos que trabalham se chamou o Se- 
nhor Rei D. Pedro V. Da sua memoria e sau- 
dade Herdei tambem este nobilissimo titulo, 
que por glorioso Tenho, como aquelle que n'es- 
te seculo melhor em si consubstancia o dever 
dos Reis, o uncargo das sociedades, o funda- 
mento da civllisação. 

Sou por extremo sensivel ás solemnes 
provas de publica sympathia que Tenho rece- 
dido, eás que Me patenteia a Vereação do 
Municipio do Porto, provas tanto mais apre- 
ciadas quanto mais espontaneas, tanto mais 
gratas á Minha alma quanto n'ellas se com- 
prehende o que Tenho de mais caro no Mun- 
do, Meu Augusto Pai, Meu presado Irmão e 
a Esposa com que o Céu alegrou o meu lar, 


e o Filho com que Deus abençoou o meu Tha- 
lamo. 


Depois d'isto SS. MM. sahiram debaixo do 
palio, pelo mesmo modo porque tinham entra- 
do, e subiram para o coche, pondo-se em mar- 
cha o cortejo,pelasruas designadas paraotran- 
sito, e nas quaes além dos adornos festivos de 
que já demos noticia, estavam todas as janel- 
las, e sacadas, guarnecidas de colchas de da- 
masco de variadas cores. 

Desde o largo da Ribeira até ao largo de 
S. Domingos formava em allas a tropa da 
guarnição. 

Agente que tomava os lados da rua, for- 
mava uma massa ininterromptida e compacta. 

O cortejo compunha-se, além das pessoas 
já mencionadas, da camara municipal do 
Porto, de grande numero de pessoas conside- 
radas, das quaes apenas podémos notar as se- 
guintes : 


Marquezes de Monfalim e marquez D. Tho- 
maz de Souza Holstein. 

- Condes de Terena, de Bretiandos, de Re- 
sende, de Castro. 

Viscondes de Castro Silva, da Trindade, de 
Gouvea. 

Barões de S, Lourenço, do Vallado, do 
Vallado (Augusto), de S. Roque, de Griman- 
cellos, de Zezere. 

Par do reino Pessanha, director e guarda- 
mór da alfandega, intendente da marinha e 
seu ajudante, director da eschola polytechnica, 
director da eschola medico-cirurgica, director 
interino das obras publicas, José Barboza e 
Silva encarregado de negocios de Portugal 
junto da Porta Ottomana, consules o vice- 
consules de Italia, Brazil, Inglaterra, França, 
Hespanha, Suecia, Noruega e Esso Darmstadt, 
marechal de campo Vidigal,officialidade do va- 
por «Lince», tenente coronel commandante de 
barreiras, administradores dos bairros, con- 
selheiros José Lourenço Pintoe Antonio José 
Coelho Louzada, Antonio Peixoto Padilha, 
Constantino Alves do Valle, Antonio Affonso 
Vellado, Pimenta, Arnaldo Alves de Souza, 
Fernado Fornellos, Manoel Alves Souto, Gui- 
lherme Pereira da Silva, desembargador 
Castro, José Maria de Sousa Lobo, José de 
Paços Pimentel, etc. 


Em todo o transito fóram SS. MM. aco- 
lhidos com enthusiasticos vivas, e por algu- 
mas ruas passavam por baixo de nuvens de 
petalas de flores que das janellas lhes lança- 
vam. 

Eram quasi 4 horas da tarde quando 
SS. MM. chegaram 4 igreja da Lapa. No pa- 
teo estavam em duas alas 53 dos solda- 
dos do extincto regimento dos voluntarios da 
Rainha. 

Logo que se apearam foram SS. MM. rece- 
bidos debaixo do palio a cujas varas pegavam 
os membros da meza da irmandade de Nossa 
Senhora da Lapa. 

A entrada do templo estava o snr. bispo 
da diocese revestido em pontifical, com o ca- 
bido tambem pontificalmente revestido. 

As varas do pallio foram então entregues 
aos rev."º! snrs, Arcediago d'Oliveira e co- 
negos Antonio Teixeira de Vasconcellos, João 
Bernardo, João (Jonstancio Alves do Valle, 


Silva Tavares, dr. Antonio Alves de Moura, 
o dr. José Simões Gomes, 

O exem.º prelado, acompanhado dos dia- 
conos honorarios, chantree thesoureiro-mór, 
presbitero assistente o dr, Joaquim José Cor- 
reia de Vasconcellos, e ministro do bago José 
Peixoto, deu as boas vindas a SS. MM. 

Os reaes viajantes ajoelharam sobre duas 
almofadas de velludo, eo exem.º prelado as 
pergiu-os depois de lhes dar a beijar o Santo 
Lenho. 

Em seguida tirando a mitra e depondo o 
bago pastoral, subiu ao altar-mór, e entoou 
solemnemente o «Té-Deum laudamus, o que 
foi repetido pela orchestra. 

O prestito caminhou para à capella-mór ; 
na frente ia a cruz do cabido, e logo em segui- 
da, e revestidos pontificalmente, os capellães 
e beneficiados da Sé do Porto. 

SS. MM. subiram os degraus do altar-mór 


ao SS. Sacramento encerrado no tabernaculo. 

Ao lado do Evangelho elevava-se um thro- 
no, aque S.S. M. M. subiram. Alli se con- 
servaram de pé durantetodo o «Te-Deum» me- 
nos o versiculo «Te-ergo»,o qual ouviram aj0e- 
Ibados, no meio do presbyterio, ministrando- 
lhes as almofadas os snrs. camaristas. 

Na capella-mór estava o rev.”* cabido, 
grandes do reino, as exc,=! aias de 8. S. M. 
M., e os snrs. camaristas. Junto á grade da 
capella-mór, do lado do Evangelho, viam-se a 
exe." camara e a real irmandade de N. S. da 
Lapa. No da Epistola estavam os membros da 
Relação e o auditorio ecclesiastico. 

No corpo daigreja, além das pessoas que 
acompanharam o prestito, estava um pumeroso 
concurso de pessoas de todas as classes. 

Findo o «Te-Deum», SS: MM. desceram 
do throno e foram ajoelhar-se diante do monu- 


Manoel Rodrigues do Rozario, dr. José da). 


eajoelhados nos genuflexorios fizeram oração | . 


ease — 


mento que encerra o coração do Senhor D. Pe- 
dro IV. 

Depois foram acompanhados até é porta do 
templo por todos os que formavam o prestito, 
e ahi se despediram do exc.=º prelado. 

SS. MM. entraram no coche e seguiram 
“com todo o cortejo para o Paço da Torre da 
Marea, onde entraram por volta dss 5 horas 
da tarde, no meio de calorosas aclamações do 
immenso povo que alli estacionava. - 

Para o jantar de SS. MM. tiveram a hon- 
ra de ser convidados,além das pesscas da real 
comitiva, os snrs. governador civil e general 
da divisão. 

A's 9 horas da noute sahiram SS. MM. 
para.o theatro de S. João, onde com toda a 
sua comitiva entraram às 9 e meia, acolhidos 
com uma prolongada salva de palmas, que se 
repetiu quando a orchestra FAS de tocar o 
hymno real. 

O enr. governador civil levantou os vivas : 
aS. M, El-Rei D. LuizI;aS. M. s Rainha, 
ao Principe D. Carlos, a El-Rei D. Fernando, 
á Familia Real, e à Carta Constitucional, que 
foram respondidos com geral enthusiasmo. 

S.M. El-Rei vestia o uniforme ds almiran- 


te. 

S.M. a Rainha trajava vestido de tulle côr 
de rosa, guarnecido a rendas de Bruxelas, 
collar, broche, brincos pente e pulseiras de 
grandes amatistas orladas do brilhsates, e ti- 
nha a banda da ordem da Conceição, presa no 
hombro direito por uma rica fivella de brilhan- 
tes. à 

O theatro estava litteralmente cheio, cto- 
das as senhoras trajavam de gala. 
" Sempre que SS. MM. se levantavam para 
sahir, e quando entravam no camsrote real, 
eram victoriados pelo publico com palmas ge- 
raes e prolongadas. 
No entrevallo do 1.º ao 2.º acto, o nr. 
Alexandre da Conceição, estudante da Po- 
lytechnica, recitou uma linda poesia, que a. 
pedido do publico foi repetida e muito victo- 
riada. 
No entrevallo do 2.º ao 3.º acto, o snr. 
Antonio Pinheiro Caldas Guimarães recitou 
tambem energicamente uma poesis que teve 
bis e foi enthusiasticamente applaudida. 
Antes de começar o 3.º acto SS. MM. ten- 
do de retirar-se, entraram na tribusa real, a 
cumprimentar o publico, que correspondeu a 
tão honrosa cons Edo entkusiasticas 
acclamações. As senhoras agitavam os lenços. 
Eram quassi 11 horas quando SS. MM. 
seretiraram. Tanto á entrada do thestro como . 
à sahidade SS. MM.,a multidão que se apinha- 
va na praça da Batalha rompeu em calorosos 
vivas. 
- Infelizmente a chuva e o mau tempo con+ 
trariaram os festejos publicos, por modo que 
foi impossivel acender as illuminações,que não 
eram a gaz, e estas mesmas não poderam os- 
tentar todo o seu brilho. Tambem pelo mes- 
rao motivo não pode apparecer a luz electrica 
na torre chineza, collocada no largo de Santo 
Ildefonso, o que provavelmente terá hoje lu- 
gar. 
No largo dos Loyos tocava uma musica 
marcial. : 
Apesar do mau tempo, o movimento de 
povo até ás 11 horas da noute, nas ruas dos fes- 
tejos, era immenso e tal que cera difficel o 
transito, 


Hoje ás 11 horas foram SS. MM. com a 
sua comitiva ouvir missa à igreja da Lapa, E 
onde foi postada uma guarda de honra de in- 
fanteria n.º 18, 

A" 1 hora da tarde deve ter lagar a re- 
cepçilo no paço. 

A" noute vão SS. MM. no theatro lyrico. 


x 


Na noticia que demos dos preparativos das 
ruas ha algumas lacunas , porque os exami- 
namos quando ainda não estavam de todo 
concluidos, 
No edificio dos Loyos, que toma o lado do 
Sul da Praça de D. Pedro, por cima das letras 
iniciaes dos membros da familia real, que são 
illuminadas a gaz, estito os correspondentes 
retratos pintados a transparente e são : osde 
El-Rei D. Luiz 1.º, o da Rainha D. Maria Pia, 
de El-Rei D. Fernando, o do Principe Real, e 
do Infante D. Angusto. 
No Largo da Feira ha intercalados com os 
mastros uma especie do pyramides de uma só 
face voltada á passagem, com diversos ornatos 
em pintura,e um escudo com as letiras L. M., 
ea coroa real. Estas pyramides devem sor il- 
luminadas. 

O chafariz entre outros ornatos, tem na 
parte superior, um escudo igual, mas de maior 
dimensão. o 


